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ESTUDANTE É 
ASSASSINADO 
NA PORTA DA 
ESCOLA 

MENINA DEIXA 
ESCOLA APÓS 
ATENTADO 

Yuran Clisma dos Santos, 
14 anos, foi morto por outro 
adolescente que o abordou 
pouco antes dos início das aulas 
na escola Josino Macedo, no 
Panatis. Este é o quarto crime do 
tipo somente este ano. 

Família da adolescente que 
tentou atirar em professora pede 
transferência do colégio onde o 
incidente aconteceu.

10. CIDADES

5. POLÍTICA

EXPORTADORA 
DE ATUM ALEGA 
PREJUÍZO DE

R$ 10 MI
ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Yuran Santos não resistiu aos ferimentos
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FILHA DE 
OSVALDO CRUZ 
É DENUNCIADA

ASA, DE CAMPOS, 
GOLEIA O ABC, DE 
FERNANDES  

MPF incluiu a advogada Tatianny 
Bezerra Cruz e Sousa em  ações 
por fraudes em licitações para o 
fornecimento de merenda escolar.

Time de Alagoas fez dois gols 
no 1º tempo, mais dois no 2º 
e frustrou planos de vitória e 
recuperação da equipe potiguar. 

2. ÚLTIMAS 2. ÚLTIMAS

NOVO NATAL 
SHOPPING ESTÁ 
PRESTES A REABRIR  

8. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Shopping se prepara para reabertura de seus novos espaços, com muitas novidades e diferenciais, incluindo o “estacionamento inteligente”, já em operação (detalhe) 

EXECUTIVO 
REFAZ 
FOLHA DE 
PAGAMENTO

Após decisão do STF que 
suspendeu proibição a 
corte de salários acima 
dos R$ 25,3 mil, secretaria 
de Administração refaz 
a folha de pagamento do 
funcionalismo aplicando 
a medida abate-teto. 
Sindicato dos Auditores 
Fiscais avisa que vai 
agir caso o corte seja 
realmente aplicado na 
próxima folha. Para 
Rosalba Ciarlini “decisão 
de Justiça não se discute, 
se cumpre”. 

MORRE ‘SEU LUIZ’, 
O PATRIARCA DA 
FAMÍLIA FLOR
Morre Luiz Alves Flor, 97 anos, 
empresário pioneiro no setor de postos de 
combustíveis em Natal. Enterro será hoje 
no Morada da Paz, em Emaús, às 10h.  

11. CIDADES
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal in-
cluiu a advogada Tatianny Be-
zerra Cruz e Sousa, fi lha do de-
sembargador aposentado Osval-
do Cruz, nas ações penal e de im-
probidade administrativa que 
tramitam na Justiça Federal por 
fraudes em licitações para o for-
necimento de merenda esco-
lar em Taipu, a 52 km de Natal, 
no ano de 2003. Nos dois proces-
sos também foi inserido o nome 
de João Maria Ferreira. Os dois 
são apontados pelos procurado-
res federais como os verdadeiros 
proprietários da Distribuidora de 
Alimentos Santana, vencedora 
da licitação fraudada. 

A Justiça Federal ainda não 
disse se aceita ou não a inclu-
são de Tatianny e João Maria nas 
ações penal e de improbidade. 
Na primeira denúncia, o dono da 
distribuidora foi identifi cado nos 
documentos da empresa como 
sendo José do Nascimento, um 
funcionário da casa de farinha 
do desembargador aposentado 
Osvaldo Cruz, pai de Tatianny. 
Ao mesmo tempo em que pe-
diu a inclusão dos nomes de Ta-
tianny e João Maria, o MPF tam-
bém pediu a absolvição de José 
do Nascimento.  “João Maria Fer-
reira e Tatianny Bezerra Cruz e 
Sousa (…), apesar de terem ini-
cialmente constado do quadro 
societário, após algum tempo re-
solveram se retirar formalmente 
da referida empresa e inseriram 
pessoas interpostas no contrato 
social, evidentemente para evi-
tar que a responsabilização pela 
prática de ilícitos chegasse a al-
cançar suas pessoas”, diz a peça 
dos procuradores. 

A denúncia inclui, além do 
ex-prefeito Francisco Marcelo; 
os nomes de Adauto Evangelis-
ta Neto; Creso Venâncio Dantas 

e sua esposa Maria do Socorro 
Rabelo Dantas; Deusimar Silva 
do Nascimento; Antônio Moraes 
da Rocha; José Leonardo Pereira 
do Nascimento, José dos Reis Ca-
valcante e Genilson Januário da 
Silva. Já a ação por improbidade 
reúne também, entre os réus, a 
Distribuidora de Alimentos San-
tana, a Nard Comercial e Servi-
ços Ltda., a JRRC Comércio e Ser-
viços Ltda. e a Rabelo e Dantas 
Ltda..

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com a procuradora da Repú-
blica, Cibele Benevides, para fa-
lar sobre o caso, mas a assessoria 
de comunicação da instituição 
informou que as informações re-
passadas pelo MPF estariam em 
comunicado ofi cial. 

MPF
De acordo com nota envia-

da à imprensa, as investigações 
apontaram que João Maria Fer-
reira é o administrador de fato da 
Distribuidora de Alimentos San-
tana e admitiu, em depoimen-
to ao MPF/RN, que José do Nas-
cimento não tinha qualquer par-
ticipação na empresa. Aos pro-

curadores, Ferreira “explicou que 
Tatianny Bezerra justifi cou a sua 
saída formal do quadro socie-
tário em razão de estar, à épo-
ca, prestando concurso para a 
magistratura, enquanto o pró-
prio João Maria optou por fazer o 
mesmo por, supostamente, achar 
mais vantajoso fi gurar como em-
pregado e receber os benefícios 
trabalhistas e previdenciários”, 
diz a nota, que continua: “(...) 
quanto à demandada Tatianny 
Bezerra Cruz e Sousa, é cediço 
que uma das etapas do concur-
so público para ingresso na car-
reira da magistratura inclui a in-
vestigação de vida pregressa do 
candidato, de forma que, estan-
do a sua empresa (…) envolvi-
da em diversas fraudes e ilíci-
tos, sua aprovação estaria sub-
metida a sério risco, o que certa-
mente conduziu à sua retirada”.
As fraudes foram descobertas a 
partir de agosto de 2003, quan-
do caiu um esquema de monta-
gem de licitações que abrangiam 
73 municípios potiguares, reali-
zado no escritório de contabili-
dade Rabelo e Dantas (atual On-
line Digitação e Apoio Logísti-

co), cuja gestão cabia a Creso Ve-
nâncio Dantas. O escândalo, na 
época, envolveu o município de 
Taipu, então administrado por 
Francisco Marcelo Cavalcante de 
Queiroz, réu em outros proces-
sos também envolvendo fraude 
em  licitações. 

Ainda segundo o comunica-
do do MPF, no caso da meren-
da escolar, “o processo licitató-
rio do qual tratam as duas ações 
foi alterado e impresso em julho 
de 2003, embora os documentos 
fossem todos datados dos me-
ses de fevereiro e março daque-
le ano. Depoimentos de funcio-
nárias do escritório confi rmam 
a manipulação de datas” para 
depois revelar que ainda houve 
desvio de verba pública. “Além da 
fraude em si, o ex-prefeito foi de-
nunciado por desviar parte dos 
recursos (R$ 22.685) em favor de 
Deusimar Silva do Nascimento e 
Genilson Januário da Silva. O di-
nheiro era parte da verba rece-
bida pela Prefeitura de Taipu do 
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE), que totali-
zava R$ 45.370. Dos dez cheques 
usados para pagamento dos re-
cursos, cinco foram sacados pelo 
responsável da Distribuidora de 
Alimentos, enquanto outros qua-
tro foram emitidos em nome de 
Genilson Januário e mais um 
para Deusimar Silva”, diz.

A reportagem tentou falar 
com a advogada Tatianny Bezer-
ra Cruz e Sousa sobre a inclusão 
do nome dela nos dois processos, 
mas não conseguiu localizá-la. A 
advogada trabalha no setor jurí-
dico da Fiern, mas somente na 
parte da manhã. Uma secretária 
ainda pediu o telefone do repór-
ter para que ela retornasse a liga-
ção, mas até o fechamento desta 
edição não houve retorno. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O ABC ESTACIONOU no que se pensa-
va ser a recuperação do time alvi-
negro na Série B do Campeonato 
Brasileiro. Após uma empolgante 
vitória dentro de casa em cima do 
Figueirense, ontem a equipe de Ro-
berto Fernandes foi goleada pelo 
ASA de Arapiraca-AL, fora, pelo 
placar de 4 a 0 e continuou enxer-
gando de longe a possibilidade de 
deixar a lanterna da competição. 

Leandro Campos, hoje técnico 
do ASA, juntou todo a frustração 
acumulada desde que Roberto 

Fernandes chegou a Natal para co-
mandar o América e deu um troco 
em alto estilo no atual comandan-
te abecedista, que ainda facilitou 
as coisas para o adversário. 

Primeiro, ele colocou em cam-
po um time confuso, onde o cami-
sa 10 e teoricamente designado a 
ser referência para o meio de cam-
po alvinegro era Alexandre, joga-
dor que é reserva na posição de la-
teral-esquerdo. Contra um adver-
sário direto e sem tempo para ser 
precavido, ainda escalou a equipe 
com três zagueiros, um excesso de 
segurança que fez a equipe da casa 
jogar o tempo inteiro no ataque. 

Tudo isso só fez com que o 
ASA começasse a construir com 
facilidade a vitória ainda na eta-
pa inicial. Bombinha, ex-ABC, e o 
zagueiro Micael foram os autores 
dos gols. 

Na etapa fi nal, Wanderson e 
Valdívia aproveitaram a inefi ci-
ência do meio de campo alvine-
gro e consolidaram a goleada por 
4 a 0, frustrando os planos do tor-
cedor do ABC de ver uma recupe-
ração de sua equipe na tabela do 
campeonato.

Na próxima rodada o ABC fará 
um novo jogo fora de casa, na se-
mana que vem, contra a equipe do 

Avaí. Como não somou pontos, a 
distância para deixar a lanterna 
da Segundona continua sendo de 
quatro pontos, o que signifi ca di-
zer que novamente nem uma vi-
tória fará o Alvinegro saltar para a 
19ª colocação.

No jogo de ontem o ABC ainda 
teve um homem expulso. O mes-
mo Alexandre que foi improvisado 
por Roberto Fernandes para ser 
o homem-forte do meio de cam-
po acabou praticando uma joga-
da desleal, dando um carrinho 
por trás do meia Valdívia, do ASA, 
quando tentava fazer as honras de 
marcador. 

A ESTUDANTE QUE tentou ma-
tar sua professora na escola 
estadual Belém Câmara será 
transferida, conforme decisão 
tomada ontem em uma reu-
nião com a adolescente de 15 
anos, seus pais e entidades de 
proteção. Informações sobre o 
dia em que ocorrerá a transfe-
rência, e a escola para onde vai 
não serão divulgadas por ques-
tão de segurança. O NOVO 
JORNAL trouxe ontem a notí-
cia que os professores da esco-
la entrariam em um “acordo” 
para a saída da adolescente do 
colégio. 

A Belém Câmara fi ca na Ci-
dade da Esperança e a adoles-
cente foi para a escola arma-
da, na sexta-feira, com um re-
vólver calibre 38, no intuito de 
matar sua professora de mate-
mática, mas foi impedida por 
um guarda. No embate que se 
seguiu, a jovem terminou atin-
gindo o seu pé após um dispa-
ro da arma. 

De acordo com o presiden-
te do Conselho Estadual de 
Promoção da Paz nas Escolas, 
João Maria Mendonça, foram 
a própria adolescente e a sua 
mãe que optaram por fazer a 
transferência, pois a família ti-
nha medo que algo de ruim pu-
desse acontecer à estudante. 

A jovem passou, ontem, 
pela primeira sessão de acom-
panhamento psicológico. Ela 
e sua família também serão 
acompanhadas por assisten-
tes sociais.

Para que a comunidade es-
colar da Belém Câmara sofra 
menos com o trauma em con-
sequência do incidente, pro-
fi ssionais irão se reunir com 
os pais dos alunos da unidade 

educacional.
O NOVO JORNAL publicou 

ontem que a coordenação pe-
dagógica da Escola Estadual 
Belém Câmara decidiu suspen-
der temporariamente as aulas 
da tarde, pois alguns professo-
res estão sentindo um mal es-
tar devido ao “susto”. A profes-
sora Norma Suely, alvo da estu-
dante, manifestou a intenção 
de se aposentar. 

A adolescente disse ter sido 
desrespeitada por Suely após 
ter faltado algumas aulas, sen-
do que, em uma das vezes, ela 
foi impedida de entrar na sala 
de aula. A estudante correu 
atrás da professora depois de 
apontar o revólver para o ros-
to da docente e ameaçar: “Vou 
matar você agora!”. 

Após ser dominada pelo se-
gurança, atirar no próprio pé e 
ser atendida no pronto socor-
ro, ela foi levada para a Dele-
gacia de Plantão da Zona Sul e, 
depois, liberada. Hoje, a garota 
deveria prestar o primeiro de-
poimento na Delegacia Espe-
cializada em Defesa da Crian-
ça e do Adolescente, mas, por 
causa da greve dos agentes, 
não se sabe isso vai ocorrer.

AGÊNCIA BRASIL

O CONGRESSO NACIONAL con-
cluiu já depois das 22h a vo-
tação dos vetos presidenciais 
a quatro projetos, que tratam 
do Ato Médico, Fundo de Par-
ticipação dos Estados (FPE), 
da desoneração da cesta bá-
sica e do Fundo de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Fundeb). Foram apreciados 42 
depositivos.

O presidente do Congres-
so, senador Renan Calheiros, 
(PMDB-AL) informou que vo-
taram 458 deputados e 70 sena-
dores. Como a votação foi feita 
em cédulas de papel, a apura-

ção só deveria ser concluída na 
madrugada desta quarta-feira, 
segundo previsão do presiden-
te da Casa. A apuração foi fei-
ta no Prodasen (Centro de Pro-
cessamento de Dados do Sena-
do) e acompanhada por uma 
comissão formada por deputa-
dos senadores.

Durante a votação as gale-
rias foram ocupadas por mani-
festantes contra e a favor dos 
vetos parciais ao projeto de lei 
que institui o Ato Médico. Re-
nan Calheiros considerou as 
manifestações democráticas 
e convocou nova sessão para 
apreciar os vetos presidenciais 
para o dia 17 de setembro.

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DO Trabalho infor-
mou que o número de empre-
gos formais apresentou retra-
ção no mês de julho. De acor-
do com o ministro da pasta, 
Manoel Dias, a avaliação men-
sal do Caged (Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados) indica que houve 
uma “perda de dinamismo” no 
mercado. 

Os dados ofi ciais serão di-

vulgados hoje. 
No primeiro semestre, o 

país criou 826 mil postos de 
trabalho com carteira assina-
da, o pior desempenho para 
o período desde 2009, quan-
do o país ainda se recuperava 
dos efeitos da crise fi nanceira 
mundial. 

No mês de junho, o país 
criou 124 mil empregos com 
carteira assinada, crescimen-
to de 3% ante o registrado no 
mesmo mês do ano passado. 

CORRUPÇÃO
NA CANTINA
/ MPF /  FILHA DE DESEMBARGADOR ENVOLVIDO NO ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS 
ENTRA NO ROL DOS INVESTIGADOS POR DESVIOS NA MERENDA ESCOLAR DO 
MUNICÍPIO DE TAIPU; JUSTIÇA AINDA NÃO SE PRONUNCIOU SE ACEITA INCLUSÃO

 ▶ Sede do Ministério Público Federal: procuradora não se pronuncia

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Jovem se diz arrependida

EDUARDO MAIA / NJ

GAROTA VAI MUDAR 
DE ESCOLA E RECEBER 
ACOMPANHAMENTO

VOTAÇÃO EM CÉDULAS 
ATRASA APURAÇÃO

CRIAÇÃO DE EMPREGOS 
PERDE DINAMISMO

ABC perde de 4 para o Asa na terra do fumo

/ ATENTADO /

/ CONGRESSO-VETOS /

/ ECONOMIA /

/ SÉRIE B /

/ SENADO B /

O SENADO APROVOU ontem proje-
to que eleva o limite de idade para 
dependentes no Imposto de Ren-
da de 21 anos para 28 anos. A ida-
de sobe para 32 anos se o depen-

dente cursar faculdade ou esco-
la técnica. O atual limite previsto 
pela legislação para esses casos é 
de 24 anos. 

A declaração do dependente 
reduz a base de cálculo do IR. Nes-
te ano, o valor dessa dedução é de 
R$ 2.063,64 por dependente. 

O projeto foi aprovado em ca-
ráter terminativo pela Comissão 
de Assuntos Econômicos do Se-
nado. Por isso, segue para votação 

na Câmara se não houver recurso 
para sua votação em plenário.

Autor do projeto, o ex-senador 
Neuto de Conta argumenta que o 
ingresso no mercado de trabalho 
tem sido cada vez mais tardio. Se-
gundo ele, profi ssões que exigem 
graduação, estágio prático e pós-
-graduação podem deixar os es-
tudantes por mais de dez anos 
em faculdades -sem renda própria 
para pagar o imposto. 

“O normal, hoje, é que os fi lhos 
permaneçam na dependência dos 
pais até depois dos 30 anos. Isso 
afeta a renda disponível do respon-
sável, que é o fato gerador do IR.” 

Procurado, o Ministério da Fa-
zenda disse que não comentaria a 
ampliação dos limites de idade. O 
ministro Guido Mantega já decla-
rou, contudo, que o governo não 
tem espaço fi scal para conceder 
novas desonerações.

IDADE DOS 
DEPENDENTES DO 
IR AUMENTA  PARA 
ATÉ 32 ANOS
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Editor 

Marcos Bezerra

A tecnologia usada nas embar-
cações japonesas obedece, segun-
do Gabriel Calzavara, às normas 
internacionais defendidas pela 
Comissão Internacional de Con-
servação do Atum Atlântico (IC-
CAT), órgão compostos por mais 
de 35 países – inclusive o Brasil – 
que determina o modo como deve 
ser realizada a pesca, além das co-
tas de produção para cada país. 

No Brasil, explica o presiden-
te da Atlântico Tuna, as medidas 
adotadas pelo ICCAT têm maior 
peso por força do decreto federal 
65.026 de 20 de agosto de 1969, que 
exige o cumprimento na íntegra 
no que for decidido na comissão. 

Por recomendação da delega-
ção brasileira, formada por Minis-
tério da Pesca, Itamaraty e o Mi-
nistério do Meio Ambiente, foi su-
gerido à comissão que passasse a 
valer para todos os países a ado-
ção de pelo menos duas das três 
medidas de segurança voltadas 
para as aves marinhas: a largada 
do espinhel à noite, a colocação de 
uma linha espanta pássaros (tori-
line) ou a colocação de um chum-
bo a 2m de distância do anzol. 

A medida foi acatada e, como 

determina o decreto, já estaria em 
vigor no Brasil desde 7 de junho do 
ano passado. No entanto, o Ibama 
cobra o cumprimento unicamen-
te da Instrução Normativa nº 4, de 
15 de Abril de 2011, que é taxativa 
com relação ao uso do chumbo. A 
Atlântico Tuna realiza a pesca no-
turna e usa a piroline, o que já seria 
sufi ciente para atender às normas 
internacionais. Mas para o Ibama, 
as medidas adotadas pela empre-
sa não são válidas. 

Em defesa do método adotado 
pela potiguar, Calzavara ainda res-
salta que a tecnologia japonesa é, 
em si, mais segura que as demais. 
“O espinhel japonês é muito mais 
pesado que os 60 gramas cobra-
dos pelo Ibama. A linha principal 
é trançada e as linhas secundárias, 
que levam o anzol, têm um fi o de 
aço no meio, o que faz com afun-
dem bem mais rápido”, ressaltou. 

E porque não trabalhar de dia 
usando o chumbo, como defen-

de o Ibama? Calvazara explica: “O 
chumbo fi ca preso a dois metros 
do anzol em uma linha secundária 
de 60m. Na ponta, o peixe captura-
do pesa em torno de 200 kg, o que 
deixa a linha esticada, sob tração. 
Se o peixe se solta, esse chumbo 
vem como bala. Agora você ima-
gine 3 mil anzóis por dia subindo 
com chumbo preso. É um bom-
bardeio”, ressaltou, lembrando 
que isso provocaria risco de vida 
aos tripulantes. 

FISGADA
NA PRODUÇÃO
/ ECONOMIA /  EMPRESA ATLÂNTICO TUNA, QUE TEVE TRÊS EMBARCAÇÕES APREENDIDAS EM 
OPERAÇÃO DO IBAMA, RECLAMA PREJUÍZO COM A INTERRUPÇÃO DA PESCA DO ATUM E GARANTE QUE 
TRABALHA DE ACORDO COM AS NORMAS AMBIENTAIS; PLANOS DE EXPANSÃO PODEM SER REVISTOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A ATLÂNTICO TUNA, responsável 
por 90% da exportação de atum 
do país, tinha uma estimativa de 
produzir 2.200 toneladas do pes-
cado só neste ano. Agora, após 
a apreensão das três embarca-
ções da empresa em uma ope-
ração do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Ibama), os números 
terão de ser recalculados. “Tere-
mos que reconsiderar as estima-
tivas. As embarcações estão pa-
radas e o tempo está se esgotan-
do. O peixe não espera”, atestou 
Gabriel Calzavara, o presidente 
da empresa. 

As três embarcações, Kinei 
Maru 108, Shoei Maru 7 e Kin-
sai Maru 58, estão retidas res-
pectivamente nos portos de Rio 
Grande/RS, de Natal e de Salva-
dor/BA. Cerca de 600 toneladas 
do pescado, resultado de 4 a 5 
meses de trabalho em alto mar 
– o período varia de acordo com 
a embarcação –, estão presas e 
não podem ser comercializadas. 
Na prática, isso signifi ca o blo-
queio de mais de R$ 10 milhões 
de reais, levando-se em conta 
que o quilograma do atum está 
estimado em US$ 8 – R$ 19 pela 
cotação do dia.

Tem também os custos com 
a tripulação e as embarcações. 
Só para manter o barco apreen-
dido no porto do Rio Grande, a 
Atlântico Tuna tem que desem-
bolsar a cada 10 dias, R$ 30 mil. 
A empresa não tem ainda um 
número fechado do prejuízo, po-
rém, atesta Calzavara, “serão in-

calculáveis”, caso a questão não 
seja revista o quanto antes. 

A pesca marinha de atum 
movimenta um grande volu-
me em investimento. Para cada 
operação – período de pesca in-
tensa em que as embarcações fi -
cam em alto mar – é feito um in-
vestimento em torno de R$ 800 
mil. E cada um dos barcos faz 
entre três e quatro operações ao 
ano. Entre os prejuízos a serem 
computados estão os referentes 
à paralisação da produção. As 
duas embarcações que estavam 
nas águas do Norte e Nordeste 
ainda deveriam estar em opera-
ção, interrompida pela ação do 
Ibama. 

O órgão fi scalizador questio-
na, nos três casos, o uso de al-
guns apetrechos que estariam 
fora da regulamentação ambien-
tal vigente e que poderiam ofe-
recer risco às aves marinhas. 
Como as três embarcações usam 
o mesmo método de pesca, as 
três foram apreendidas. Contu-
do, segundo Calzavara, nada foi 
comprovado. A primeira apreen-
são foi realizada no Rio Grande 
do Sul, em 30 de julho. A segun-
da, no Rio Grande do Norte, no 
dia 15 de agosto e a terceira, e úl-
tima, dois dias depois, na Bahia. 

A Atlântico Tuna é uma em-
presa potiguar que utiliza barcos 
e tecnologia japonesa na pesca 
do atum em águas profundas. 
Em dois anos de operação asso-
ciada com a Japan Tuna, a em-
presa potiguar já responde sozi-
nha por mais da metade do que 
é produzido no país. Neste con-
texto, o Rio Grande do Norte já 
é considerado a sede da base na-

cional para a atividade. Por en-
quanto, toda a geração de ren-
da com a atividade está parada, 
além de ter afetado diretamen-
te os mais de 600 trabalhado-

res envolvidos com a pesca, es-
coamento e comercialização das 
cargas. 

Até a operação do Ibama, 
a empresa estava dando os pri-

meiros passos para a implanta-
ção de um plano audacioso. Pro-
jetando um redimensionamen-
to da frota para 16 a 20 barcos, a 
expectativa era de se chegar, nos 
próximos anos, a uma produção 
média de 10 mil toneladas anu-
ais de atum.  A meta agora, no 
entanto, é conseguir retomar a 
atividade. 

Gabriel Calzavara acredi-
ta na chegada de um consen-
so com o Ibama, já que, destaca 
ele, toda a pesca é feita em con-
cordância com as normas inter-
nacionais em vigor também no 
Brasil. “Não acredito que seja 
necessário apelar para a Justi-
ça. Não houve matança alguma 
e o que nós estamos fazendo é 
o mais seguro para o meio am-
biente”, destaca. 

Uma audiência já foi realiza-
da na última semana na Secreta-
ria de Biodiversidade do Minis-
tério de Meio Ambiente, em que 
a empresa apresentou toda a ar-
gumentação a respeito do caso. 
Outro encontro deve ser reali-
zado com o Ibama Nacional, em 
Brasília, onde os mesmos pon-
tos serão destacados. Para Cal-
zavara o que há é um confl ito de 
interpretação. 

Judicialmente, corre apenas 
um processo na 3ª Vara Fede-
ral de Brasília, que impede que o 
Ibama se desfaça da carga, como 
foi planejado no Rio Grande do 
Sul. As 200 toneladas de peixe, 
com validade de dois anos, se-
riam leiloadas. Uma liminar foi 
concedida favorável a Atlânti-
co Tuna e a meta, agora, é esten-
der a decisão para as outras duas 
embarcações apreendidas. 

Para apreender cada 
uma das embarcações 
foi montada uma mega 
operação do Ibama, 
com apoio da Marinha 
e da Polícia Federal. 
Para Calzavara, a 
medida foi “totalmente 
desproporcional”. Ele 
argumenta que todas 
as embarcações eram 
monitoradas por satélite, 
como é determinado para 
todas as embarcações com 
mais de 20 metros, e que não 
precisava da interceptação 
da Marinha, por exemplo. 
“Além disso, eles são dotados 
de telefones. Bastava uma 
ligação”, acrescenta. 

Um exemplo do suposto 
exagero do Ibama seria o 
fato de que, duas semanas 
antes de ter a primeira 
embarcação presa, uma 
funcionário da Atlântico foi 
ao encontro de um fi scal do 
Ibama, dizer que estavam 
prestes a descarregar a 
embarcação.  E foi em cima 
desta informação que se 
montou a primeira operação. 

O NOVO JORNAL tentou 
falar por telefone com o 
superintendente regional 
do Ibama no Rio Grande do 
Norte, Alvamar Queiroz, mas 
não conseguiu.

A pesca em águas 
profundas está submetida 
a uma regulamentação 
específi ca no Sul do país, 
onde há um número maior 
de aves marinhas. O objetivo 
é evitar a matança das aves, 
que acabam atraídas pelas 
iscas lançadas ao mar. No 
Norte e Nordeste não há 
nenhuma regra específi ca 
para o caso. 

A Atlântico Tuna, apesar 
de ser uma empresa potiguar, 
desde 2011 realiza a pesca 
marinha em toda costa 
brasileira. Calzavara explica 
que o atum é um peixe 
migratório e que, entre abril 
e setembro, a pesca é mais 
produtiva naquela região. A 
empresa utiliza para isso, a 
tecnologia japonesa, mais 
avançada e efi ciente que a 
utilizada nacionalmente. 

E são esses métodos 
que são questionados pelo 
Ibama. Assim, a partir de 
uma suposta denúncia 
da matança de aves, o 
órgão apreendeu não só a 
embarcação que estava ao 
Sul, mas aquelas que estavam 
trabalhando no litoral das 
regiões Norte e Nordeste. 

 ▶ Pesqueiro da Atlântico Tuna sendo descarregado em Natal: atividade parada

 ▶ Fiscal retira equipamentos de 

pesca do Shoei Maru, em Natal

 ▶ O Kinei Maru, em Rio Grande/RS, 

e o Kinsai Maru, em Salvador/BA

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ (2011)

CONFLITO DE 
INTERPRETAÇÕES

ARGEMIRO LIMA / NJ

COMO NASCEU
O PROBLEMA?

EMPRESA VÊ 
OPERAÇÃO 
COMO UM 
EXAGERO DO 
IBAMA

NÃO ACREDITO QUE 
SEJA NECESSÁRIO 
APELAR PARA A JUSTIÇA. 
NÃO HOUVE MATANÇA 
ALGUMA E O QUE NÓS 
ESTAMOS FAZENDO É O 
MAIS SEGURO PARA O 
MEIO AMBIENTE”

Gabriel Calzavara
Presidente Atlântico Tuna

ARGEMIRO LIMA / NJ

DIVULGAÇÃO  / MARINHA
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SINFONIA DE LUTA
Não bastasse a luta de manter 

uma Camerata de Vozes, o padre 
Pedro Ferreira enfrenta uma outra 
batalha dentro do seu enorme de-
safi o: levar o coral para se apresen-
tar na Holanda dentro de um pro-
grama internacional de intercâm-
bio artístico, no fi nal de setembro. 
Rifas, bazares e promoções mil já 
foram realizadas, mas ainda falta 
muito para comprar as passagens 
dos 48 integrantes da Camerata 
de Vozes do Rio Grande do Norte 
para chegarem a Europa.

NOVO AEROPORTO
Para atender a demanda do 

Aeroporto de São Gonçalo, a Co-
sern está com o projeto de insta-
lação de uma linha de distribuição 
com capacidade de 68 KW, desde a 
estação Extremoz II.

INGLESES CHEGANDO
Pouco mais de um mês depois 

de ter adquirido os direitos de ex-
ploração em cinco concessões da 
Petrobras, para exploração de pe-
tróleo em águas profundas da Ba-
cia Potiguar, a petroleira britâni-
ca BP começou a mostrar sua cara. 
Mandou uma missão formada por 
Olivier Wambersie, Stephania Grim 
Shaw e Layla El Hares, para manter 
entendimentos com a Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te para comunicar que está insta-
lando no Rio de Janeiro seu primei-
ro Centro Tecnológico e conhecer 
pesquisadores e projetos aqui de-
senvolvidos nas áreas de petróleo e 
gás e demonstrar interesse em par-
ticipar desses projetos.

VISITA TÉCNICA

A diretoria da Codern rece-
be hoje a visita dos membros dos 
Conselhos Deliberativos da Fede-
ração das Indústrias e do Sebrae ao 
Terminal Salineiro de Areia Branca, 
para a apresentação das obras de 
duplicação da capacidade do por-
to-ilha, aproveitando a realização, 
em Mossoró, da FICRO´2013.

CASCUDO NO TEATRO
Câmara Cascudo, fi nalmente, 

chega ao palco do Teatro Riachue-
lo. Pelas mãos dos estudantes da 
Casa do Menor Trabalhador, será 
apresentado o espetáculo “Len-
do, Pintando e Cantando Câma-
ra Cascudo”, idealizado por Maria 
do Céu Pontes Moreira com o ob-
jetivo de divulgar a obra do mestre 
Cascudo.

CONTRA O PROGRESSO
A Barragem de Santa 

Cruz, em Apodi, foi pro-
jetada para permitir que 
uma das regiões com 
maior potencialidade 
para desenvolvimento de 
uma agricultura de ponta 
fi zesse bom uso da água 
e deixasse de depender, 
apenas, das chuvas nem 
sempre regulares, como aliás ocorreu nos últimos dois anos.

Em pleno terceiro milênio,  é absolutamente incrível que tanta 
gente esteja mobilizada para impedir o desenvolvimento de um 
projeto de irrigação, que conta com recursos federais (R$ 242 mi-
lhões) para implantação do chamado perímetro irrigado.

Na ponta de lança contra o progresso, o MST instalou um 
acampamento com o objetivo de impedir o projeto “que é total-
mente contra a viabilidade econômica dos trabalhadores da re-
gião”.

Até parece que, depois de 500 anos, o mesmo obscurantismo 
que condenou Galileu Galilei, por ter ousado afi rmar que a terra 
girava em torno do sol, ainda não acredite na irrigação para a me-
lhoria da atividade. Mas, não se trata de nenhuma novidade. Antes 
mesmo da chegada de Cristovão Colombo, alguns povos da Amé-
rica conheciam a irrigação como garantia de melhor produção 
agrícola. Aqui mesmo, no nosso Rio Grande do Norte, há quase 
50 anos que na própria Chapada do Apodi existem exemplos elo-
quentes de como a irrigação é o melhor caminho para se produzir 
mais, reduzindo os riscos para quem produz. A primeira iniciativa 
aconteceu com a Maisa, responsável pelas primeiras experiências 
de agricultura irrigada em escala, introduzindo a cultura de melão 
aqui no Estado. Depois disso existem inúmeros exemplos de su-
cesso ou fracasso, com ou sem participação do governo, de que a 
tecnologia da irrigação é plenamente dominada tanto por empre-
sas (grandes ou pequenas) quanto por grupos familiares 

Que se discuta quais os critérios de desapropriação da área, 
ou da defi nição do preço a ser pago a quem terá suas terras desa-
propriadas, e até a escolha dos benefi ciados com o projeto, tudo 
bem. Mas assumir uma posição contra um projeto de irrigação é 
demais..

No caso, é clara a existência de uma disputa interna entre ór-
gãos de um mesmo Governo Federal, que entre os seus 39 Minis-
térios, tem um para tratar da agricultura, que se transformou na 
grande âncora verde da nossa economia, e um outro para atender 
os chamados movimentos sociais, que desejam deixar o campo 
fora de quaisquer formas de modernização.

Na esteira dessa queda de braço, existe o interesse de ONG´s, 
que – apesar do título – funcionam apenas com recursos gover-
namentais, e que conseguem contaminar outras entidades, numa 
cruzada contra o progresso, no meio de um movimento com forte 
componente ideológico, sem interesse no estabelecimento de um 
diálogo capaz de preservar todos os direitos (passados, presentes 
e futuros) das populações que serão atingidas.

O DNOCS, responsável pelo projeto e sua implantação, tem 
demonstrado interesse em dialogar. Infelizmente, a Pastoral da 
Terra se envolve de tal forma que pode tirar da Igreja o papel de úl-
timo bastião com credibilidade para defender o interesse dos po-
bres e condená-los eternamente à pobreza.

 ▶ O Governo do Estado convoca 
222 aprovados no concurso para a 
Secretaria da Saúde, a fi m de assumir a 
administração do Hospital da Mulher, em 
Mossoró.

 ▶ Dos 222 convocados pelo Governo, 
onze são médicos.

 ▶ Comemorando a Semana do Folclore, 
o Colégio Marista promove hoje três 
apresentações da Sociedade Araruna de 

Danças Tradicionais.
 ▶ O Clube dos Radioamadores de Natal 

realiza assembleia dia 2 de setembro 
para discutir a reforma nos estatutos.

 ▶ Hoje é o Dia da Habitação.
 ▶ Luiz Almir está mudando de prefi xo. 

Deixa a Sim TV e se prepara para levar 
seu programa para a Band Natal.

 ▶ Raul Araújo Pereira foi nomeado 
para a chefi a de Gabinete da Secretaria 

Municipal de Obras de Natal.
 ▶ São tantos os gargalos no trânsito de 

Natal que a única alternativa são as vias 
alternativas, para ir ou vir de qualquer lugar.

 ▶ A revista Exame traz uma reportagem 
com os planos de Jeffrey Bezos para o 
The Washington Post, que ele comprou 
por US$ 250 milhões.

 ▶ O médico Paulo Bezerra lança hoje o 
novo volume de suas Cartas do Seridó.

 ▶ Cláudio Damasceno está com 
sua exposição “Contíguos” na Galeria 
Conviv´Art, no Campus da UFRN.

 ▶ Começou a temporada de 
recadastramento, em Natal, para os 
eleitores nascidos nos meses de Abril, 
Maio e Junho, Tem até 14 de setembro.

 ▶ De um observador da cena: 2014 já 
começou: “Pelo menos nas redes sociais, 
com direito a perfi s falsos e tudo mais”.

ZUM  ZUM  ZUM

FERNANDO BARBOSA, 24 ANOS

Eu tenho Síndrome de 
Down, mas sou uma pessoa 
normal. Eu penso, falo, faço 
tudo que qualquer outra faz”.

EXEMPLO LOCAL
Na onda da campanha Crian-

ça Esperança, Janderson Olivei-
ra, que recebe assistência da Casa 
Durval Paiva, virou notícia em 
duas revistas nacionais – Veja e 
Época – como um exemplo vivo 
de esperança, de quem, aos nove 
anos, foi diagnosticado com cân-
cer infanto-juvenil que vem sen-
do superado com o apoio que vem 
recebendo.

LICENÇA NA INTERNET
O Governo do Estado comple-

ta a série de compromissos assu-
midos para implantação do Pró-
Sertão encaminhando à Assem-
bléia Legislativa projeto de lei que 
simplifi ca o processo de licencia-
mento ambiental nos pedidos de 
pequeno impacto, como ocorre 
com a grande maioria das ofi cinas 
de confecção. O processo passará 
a ser feito via Internet, com a im-
plantação do Sistema de Licencia-
mento Ambiental Eletrônico, que 
pode reduzir o tempo de tramita-
ção de 45 para menos de 15 dias..

DISPUTA INTERNA
Enquanto o PT nacional tem 

oito chapas registradas, e seis can-
didatos a presidente, o Partido 
dos Trabalhadores no Rio Gran-
de do Norte vai às ruas, dia 10 de 
novembro, com duas chapas para 
presidente, uma encabeçada pelo 
vereador (de São Gonçalo) Eraldo 
Paiva, apoiado pelo deputado Fer-
nando Mineiro, e o ex-presidente 
Olavo Ataíde, apoiado pela depu-
tada Fátima Bezerra.

EFEITO DA SECA
Os efeitos da seca continuam 

cruéis em vários municípios, ape-
sar do registro de chuvas em várias 
regiões. No começo da Semana, a 
Caern suspendeu o fornecimento 
d´àgua na cidade de Ipueira, em 
razão do açude “Martelo” não es-
tar conseguindo atender um mí-
nimo. Os moradores de Ipueira 
também não vão receber as con-
tas mensais.

NATAL EM NATAL

A Cidade do Natal, este ano, 
vai comemorar a festa do Natal de 
Jesus. A Prefeitura abriu um crédi-
to especial de R$ 1.500.000,00 para 
serem aplicados na decoração na-
talina da cidade. No ano passado 
não houve nenhuma festa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Rixa e tráfi co?
Assim como é importante para as autoridades de segurança pú-

blica e as que trabalham diretamente com assistência social acom-
panhar a reincidência de casos envolvendo crianças e adolescentes, é 
necessário voltar as atenções para uma outra realidade, tão mais fre-
quente quanto preocupante.

Quem acompanha o noticiário policial nota: cada vez que se con-
fi rma o envolvimento de um jovem com a criminalidade atribui-se, 
de primeira, à “guerra” entre torcidas organizadas ou a acerto de con-
tas entre trafi cantes. Em geral, é assim que tem ocorrido.

Sem duvidar que boa parte dos crimes envolvendo crianças e 
adolescentes está mesmo associada a essas duas motivações, é pre-
ciso que as autoridades que trabalham com esse segmento adotem 
mais rigor no sentido de elucidar, de verdade, os casos, até para que, 
no futuro, a polícia, o Ministério Público ou a Justiça não sejam acusa-
dos de inoperantes, omissos ou de engavetadores de processos.

O que surpreende é que tem sido desproporcional a relação entre 
a quantidade de casos de violência associada a rixa entre torcedores 
de clubes de futebol e ao tráfi co de drogas e a conclusão desses pro-
cessos. Fica a impressão que atribuir determinadas ocorrências a es-
ses fatores é uma forma de evitar o aprofundamento das investiga-
ções e a prisão dos culpados, passos importantes para que haja a de-
núncia e depois, se for o caso, a punição pelo judiciário.

Essa desproporção bem poderia ser resolvida se as autorida-
des policiais apresentassem, por exemplo, a quantidade de casos 
investigados e solucionados. E a punição atribuída pela Justiça aos 
responsáveis. 

Caso disponham dessas estatísticas, as autoridades estarão pres-
tando um grande serviço à sociedade. Além disso, esse tipo de postu-
ra exemplar revelaria também agilidade e deixaria claro: aqueles que 
insistissem com esse tipo de delito não fi cariam impunes. 

Do contrário, ou seja, se a polícia ou qualquer outro órgão não 
dispor de estatísticas ou dados comprovando a afi rmação das auto-
ridades, será sinal claro de que há uma falha e que precisa ser, urgen-
temente, reparada.

Há respostas que precisam ser dadas à sociedade em casos as-
sim, envolvendo jovens, as ditas torcidas organizadas e os alegados 
ajustes com trafi cantes de drogas. Se de fato há esse grande núme-
ro de crimes com essa relação, é necessário prender as lideranças, os 
que estimulam e promovem a violência, e os que comandam o tráfi -
co de drogas.

Ao listar tantos casos com essas características sem concluir in-
quéritos ou sem prender quem lidera, as autoridades que cuidam do 
caso estão dando exemplo não de efi ciência, mas do contrário. 

Afi nal, o que precisa ser esclarecido é: por que tantos jovens ocu-
pam as folhas policiais brigando por causa de times de futebol ou por 
envolvimento com trafi cantes?

Editorial

Jovens sem futuro
Sempre que leio ou sei de algum fato envolvendo crianças e ado-

lescentes em atos de violência  me vem à lembrança o título do fi lme 
francês Au revoir les enfants (Adeus, Meninos em português) de 1987,  
escrito e dirigido por  Louis Malle. 

A violência no fi lme é diferente da que vira notícia nesses dias 
de turbulência e perplexidade onde todos se perguntam “onde vamos 
parar?” A pergunta não tem resposta mas dá sensação tenebrosa de 
que o pior estar por vir. Oxalá, não. 

É triste e angustiante saber que ontem foi mais um na soma acu-
mulada de ontem, de anteontem, do mês passado, dos anos anterio-
res. Chocante e lastimável que facas, tiros, porradas, atropelamentos 
e toda uma infi nidade de brutalidades ceifem sonhos. Uma barbá-
rie urbana e cotidiana que não pode cair nas linhas estatísticas e no 
esquecimento.

A violência (deixo para sociológicos, psicólogos sociais, antropólo-
gos, autoridades e tais explicarem) corta brotos de vida que não vin-
garam por causas externas, pois é assim que são classifi cadas as mor-
tes por acidentes e violência como a que matou com três tiros o me-
nino de 14 anos na Zona Norte  nas primeiras horas da manhã ontem.

Nós sobrevivemos a  uma guerra que fere e mata jovens, meni-
nas, meninos, crianças cujos destinos foram enganados pela violên-
cia. Mortes precoces, invertidas, subversões da teoria da evolução. E 
não dá,  felizmente, para se adaptar a essa selva. E você não pense 
que está a salvo. 

Não dá pra fi car confortável em hipótese alguma com tudo isso 
que está acontecendo. Não sou eu, não é você agora mas todos nós 
somos vítimas em potenciais, assim, como probabilidades estatísti-
cas porque as feras e as presas estão na mesma arena.  

Não se sabe quantas mães, pais, irmãos, irmãs e amigos vão cho-
rar ainda diante de situações semelhantes. Tudo faz parte da impre-
cisão do destino, esse eufemismo utilizado para dizer que a gente não 
tem domínio de nada do que vai acontecer daqui a alguns segundos.

 Junto com essas crianças, adolescentes e jovens são enterrados 
sonhos, os deles e dos pais que sentem uma dor desmedida, indescri-
tível, que nunca vai parar. Uma dor tão pungente que vai doer para 
sempre enquanto eles viverem e ninguém vai sentir por eles porque é 
uma dor de entranhas, de intimidades, de laços que nunca serão des-
feitos. Infelizmente, remédio não há para luto; é preciso sobreviver 
a ele mas é necessário gritar que nosso sistema falhou, nossa políti-
ca falhou, nossa educação falhou, nossa polícia falhou, nós falhamos.  

Yuran, um menino assassinado ontem; há mais de um mês foi 
uma adolescente de 12 que matou outra de 16 a facadas. Na sexta 
passada, uma menina de 15 anos tentou atirar em uma professora 
dentro da escola. Yuran morreu em frente da escola onde deveria se  
preparar para o futuro. Que futuro? 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Valorizando o passe
Peemedebistas apresentaram ao presidente do PT, Rui Falcão, an-

teontem, no Palácio do Jaburu, um mapa comparando a votação em 
cada unidade da federação na vitória de Dilma Rousseff  sobre José Ser-
ra por 12 milhões de votos em 2010. Pelos cálculos do partido de Mi-
chel Temer, a petista não contará agora com a mesma folga em Esta-
dos como Minas Gerais, Bahia, Ceará e Pernambuco. “Fizemos o cálcu-
lo para mostrar que a coisa não será tão fácil assim’’, relata um presente. 

OBSTÁCULO 1 
A maior diferença de Dilma para 
Serra foi na Bahia, onde a petista 
teve 2,8 milhões de votos a mais. 
O argumento do PMDB: Geddel 
Vieira Lima, rompido com o PT, 
vai levar o partido a apoiar outro 
candidato. 

OBSTÁCULO 2 
Minas e Pernambuco devem 
dar boas votações a Aécio Neves 
(PSDB) e Eduardo Campos (PSB), 
respectivamente, caso sejam can-
didatos. E no Ceará há outro pee-
medebista insatisfeito, o senador 
Eunício Oliveira. 

NO BULE 
Eduardo Campos (PSB) grava na 
próxima terça-feira participação 
no quadro “Dois dedos de prosa”, 
do Programa do Ratinho, do SBT, 
cuja audiência se concentra nas 
classes C e D. Este ano, já passa-
ram por lá Aécio Neves e Marina 
Silva (Rede). 

NO COFRE 
O governador de Pernambuco 
receberá para uma conversa so-
bre conjuntura, em Recife, André 
Esteves, CEO do BTG Pactual, 
juntamente com a diretoria do 
banco de investimentos. 

TIMING 
Diante do mal-estar manifesta-
do por aliados de José Serra, o al-
moço dos deputados estaduais do 
PSDB de São Paulo com Aécio foi 
adiado para o dia 29. O partido de-
cidiu ainda estender o convite do 
encontro aos representantes pau-
listas da direção nacional da sigla. 

PENDÊNCIA 
A Procuradoria-Geral Eleito-
ral concluiu que o Solidarieda-
de, partido que Paulinho da For-
ça tenta criar, não cumpriu a exi-
gência mínima de assinaturas 
em Rondônia e precisará pedir 
nova certidão de apoio antes de 
ter seu registro nacional. 

COINCIDÊNCIA 
Paulinho nega que esteja por trás 
da nova legenda, mas cinco ad-
vogados que representam o Soli-
dariedade já atuaram a favor da 
Força Sindical. 

CHICANA 1 
Mesmo com pedido de Luís Ro-
berto Barrroso na semana pas-
sada, Joaquim Barbosa não libe-
rou a pauta das sessões de análi-
se dos agravos do mensalão. Ad-
vogados se queixavam ontem de 
ter de pedir informações à asses-
soria do tribunal. 

CHICANA 2 
“É uma falta de urbanidade e res-
peito. Vindo dele, nada mais me 
surpreende”, diz Luiz Fernando 
Pacheco, que defende o deputa-
do José Genoino. 

VAQUINHA 
A mulher de Natan Donadon 
(PMDB-RO), deputado preso 
após determinação do STF, tem 
pedido ajuda fi nanceira a parla-
mentares para custear as despe-
sas de advogado do marido. 

BATATA... 
Integrantes do governo discutem 
relatório aprovado em comissão 
do Senado que determina a uni-
versalização do atendimento a 
estudantes com defi ciência na 
rede regular de ensino. 

...QUENTE 
Gleisi Hoff mann esteve com José 
Pimentel (PT-CE), relator do pro-
jeto, e reafi rmou compromisso 
de Dilma em manter decreto que 
diz que a oferta de educação es-
pecial se dará “preferencialmen-
te” na rede regular. Já o Ministério 
da Educação acredita que o aten-
dimento deve ser integrado. 

ONDE PEGA 
A medida retiraria de entida-
des como a Apae a possibilida-
de de oferecer atendimento es-
pecial substitutivo à educação 
na rede regular, além de reduzir 
o repasse de recursos a essas en-
tidades. As Apaes defendem a 
redação do texto com a palavra 
“preferencialmente”. 

VISITA À FOLHA 
Paulo Bernardo, ministro das 
Comunicações, visitou ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
com Alessandra Cardoso, chefe 
de gabinete. 

A desvalorização do real indica que, 
em três meses, a inépcia da política 
econômica do governo empobreceu 

os brasileiros em 20%. 

DO EX-DEPUTADO LUIZ PAULO VELLOZO LUCAS (PSDB-ES), sobre 
a alta do dólar e seus possíveis efeitos sobre o poder de compra da 

população do país. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TOQUE OUTRA VEZ, ZÉ

José Eduardo Cardozo (Justiça) jantava no fi m de semana com 
correligionários em uma tradicional cantina paulistana. Na saída, seu 
grupo foi abordado por um rapaz na mesa ao lado, que, avistando um 
piano no restaurante, disse para um amigo do ministro: 

– Já que ele carrega o piano em Brasília, sugira que ele toque para 
acalmar a presidente. 

Os frequentadores da cantina caíram na gargalhada e o ministro 
tocou duas breves canções.

A SECRETARIA DE Administração 
do Estado começou a processar 
ontem uma nova folha de 
pagamento do funcionalismo, 
já incluindo o corte aos 
salários que ultrapassam o 
teto constitucional, que é de 
R$ R$ 25.323,50. A medida 
é decorrente da decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
suspendendo a liminar que 
impedia a medida abate-teto no 
Rio Grande do Norte. Ao todo, o 
corte vai atingir 687 servidores 
que ganham acima do teto.

A governadora Rosalba 
Ciarlini foi direta com relação 
ao caso: “Decisão da justiça 
não se discute. Se cumpre”. 
O processo que resultou na 
medida abate-teto partiu do 
Tribunal de Contas do Estado, 
que fi xou prazo de 60 dias para 
que a medida fosse adotada. A 
Secretaria de Administração 
notifi cou todos os servidores 
que ganhavam acima do teto 
e abriu prazo para a defesa. 
Após isso, em 24 de julho, o 
Sindicato dos Auditores Fiscais 
(Sindifern) entrou com medida 
judicial no Tribunal de Justiça 
e conseguiu suspender o corte. 
Agora, após recurso do Estado, 
o STF cassou esse impeditivo.  
“Não tenho como deixar de 
cumprir a decisão do STF”, 
disse Rosalba. 

Segunda-feira passada o 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Joaquim 
Barbosa, derrubou decisão 
do Tribunal de Justiça do RN 
(TJRN) que impedia o abate-teto 
por parte do Executivo Estadual. 

O Sindicato dos Auditores 
Fiscais do RN (Sindifern) entrou 
com mandado de segurança 
no TJRN no dia 14 de julho 
passado contra a decisão do 
Governo do Estado de realizar 
o corte e o desembargador José 
Expedido Ferreira, em decisão 
monocrática, determinou 
a suspensão da medida do 
executivo. O Governo do 
Estado através da Procuradoria 
recorreu e o pedido foi acatado 
pelo ministro Joaquim Barbosa. 

O procurador geral do 

Estado, Miguel Josino Neto, 
ressaltou que a decisão é 
específi ca para os servidores 
do Fisco Estadual (ativos, 
aposentados e pensionistas) 
que representam em valores 
fi nanceiros, cerca de R$ 2 
milhões. Com a tesoura nos 
supersalários do total de 687 
servidores, o Governo espera 
economizar R$ 3,5 milhões em 
sua folha de pagamento. Josino 
explicou que o julgamento dos 
demais processos é individual e, 
por isso, somente no fi nal desse 
mês deverá sair uma decisão 

fi nal de cada caso. 
Há casos de salários de até 

R$ 69 mil no Fisco. A medida 
do STF, sustando a decisão 
do desembargador do TJRN, 
segundo Miguel Josinho, dá 
razão à Procuradoria Geral do 
Estado (PGE) e confi rma que 
sua tese de que há salários 
acima do teto constitucional, 
está correta. Também fortalece 
a posição tomada pela 
Governadora Rosalba Ciarlini de 
promover cortes em gastos. 

No dia 16 de julho, o 
Governo publicou edital 

de convocação para que 
todos os servidores ativos, 
aposentados e pensionistas 
compareçam à Secretaria de 
Administração para abrir um 
processo administrativo a fi m 
de esclarecer o recebimento 
de vencimentos acima do 
limite previsto no parágrafo 12 
do artigo 37 da Constituição 
Federal, decisão essa prolatada 
(proferida) também pelo 
TCE-RN. 

O secretário de 
Planejamento do Estado, 
Francisco Obery Rodrigues 
Júnior, não quis comentar os 
ganhos políticos para o Estado 
com a decisão do ministro 
Joaquim Barbosa. Resumiu 
a dizer que o STF suspendeu 
os efeitos da liminar do TJRN 
que garantia o pagamento 
aos servidores acima do teto 
constitucional. 

Francisco Obery Junior 
disse que 98% dos servidores 
já foram notifi cados do abate-
teto com a publicação da 
medida com a relação de todos 
os nomes no Diário Ofi cial do 
Estado. O efeito da decisão do 
Supremo será administrativo 
e está em consonância com a 
Constituição Federal, c

O presidente Sindicato 
dos Auditores Fiscais do RN 
(Sindifern), Pedro Lopes de 
Araújo, disse ontem que estão 
sendo estudadas medidas 
judiciais e administrativas caso 
o Governo do Estado decida 
cortar os salários de servidores 
ativos, inativos e pensionistas 
que ganham acima do teto 
constitucional de R$ 25.323,50.

Pedro Lopes de Araújo 
argumentou que o Sindifern é 
a favor do teto constitucional, 
mas fez ressalvas quanto a 
questões de entendimento 
na sua aplicação por parte do 
Governo do Estado. Segundo 
ele, a determinação do TCE/RN 
de aplicar o teto constitucional 
no serviço público estadual 
corresponde a uma decisão 
legal, mas tem a condicionante 
do direito de defesa individual 
de cada servidor.

Pedro Araújo explicou que a 
liminar que estava valendo antes 
da decisão do STF, impetrada 

pelo Sindifern e acatada pelo 
desembargador do TJRN, 
Expedido Ferreira, teve como 
intuito exclusivo garantir o direito 
de defesa individual. O STF 
retirou esse direito, comentou ele. 

O Sindifern fala em nome 
de mais de 600 auditores 
ativos e inativos e pensionistas 
que podem ser atingidos 

direta e indiretamente, 
explicou o presidente. Se o 
corte vier a acontecer no 
âmbito administrativo, o 
poder executivo não estará 
cumprindo a determinação do 
TCE. Segundo ele, o Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas tem entendimento de 
que as vantagens adquiridas 

até 2003 devem fi car fora do 
teto de R$ 25,2 mil, assim como 
o pleno do TJRN. A Emenda 
Constitucional nº 41/2003 criou 
o teto mas garantiu a quem 
conquistou direitos pessoais e 
incorporou gratifi cações disse 
Pedro Lopes de Araújo. 

O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte não vai 
se manifestar sobre a decisão 
do STF de derrubar a liminar 
do desembargador Expedido 
Ferreira que garantia aos 
auditores fi scais continuar 
recebendo salários acima do 
teto constitucional. 

De acordo com a Assessoria 
de Imprensa do TJRN, como 
a decisão foi monocrática do 
desembargador Expedido 
Ferreira e não do Pleno 
(colegiado de desembargadores) 
a instituição de abstém de 
opinar sobre a medida do STF. 
Procurado, o desembargador 
não atendeu às ligações do 
NOVO JORNAL. 

 ▶ Secretaria de Administração adequou folha à redução dos salários
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 ▶ Pedro Lopes: entendimento do Sindifern sobre teto é diferente

 ▶ Obery diz que  98% dos servidores acima do teto foram notifi cados
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Conecte-se

Somos iguais
A matéria sobre os portadores 
da síndrome de Down além de 
simpática é emocionante de 
verdade. É gratifi cante saber que 
estamos começando a prestigiar 
essas jovens e esses jovens que 
dão a volta por cima e estão 
provando e soltando o grito de que 
“somos iguais”. Lendo e relendo a 
matéria cheguei mesmo a concluir 
que eles não são iguais, são 
superiores a muitos de nós. Basta 
olhar as estatísticas e constatar 
quantos analfabetos temos entre 
os que são classifi cados como 
normais e, entretanto, nem sequer 
se alfabetizaram. Há poucos 

dias, vi um jovem portador da 
síndrome de Down num fi la de 
pessoas “normais” e um jovem 
sugeriu que ele fosse para a fi la 
de defi cientes, idosos, etc. Ele 
respondeu: “Vou não, eu não sou 
doente.”. Achei ótimo e lhe disse: 
Você é um campeão. Ele me 
pagou com um sorriso de lavar a 
alma. Há alguns anos, estava em 
companhia de Diógenes da Cunha 
e de Nilson Patriota, em Santiago 
do Chile, fomos almoçar num 
restaurante e para nossa agradável 
surpresa todas as garçonetes eram 
portadores da síndrome de Down. 
Fomos muito bem atendidos pelas 
jovens sorridentes, simpáticas e 
efi cientes. Em outra viagem, fui 
surpreendido ao entrar numa loja 
de departamentos onde um famoso 
cartão de crédito estava oferecendo 
uma recepção aos portadores do 
cartão de sua bandeira. Uma das 
recepcionistas, por gestos, solicitou 
o meu cartão. Atendi e ela me levou 
ao local da recepção. Todas as 
recepcionista era surdas e mudas. 
Fiquei com a impressão de que 
o Chile sabe prestigiar melhor do 
que nós os diferentes. Tomara que 
essa moda agora pegue no Brasil. 
O NOVO JORNAL está fazendo sua 
parte, já publicou várias matérias 

sobre o assunto.
P.S. “Dois grandes perigos para a 
sociedade: Bêbado com carteira 
de motorista e idiota com título de 
eleitor”

Geraldo Batista
Por e-mail

Somos iguais - 2
Que linda reportagem sobre a 
Síndrome de Down mostrando 
gente que se supera, gente que 
é exemplo de vida. Parabéns 
pela reportagem, parabéns aos 
familiares e principalmente 
parabéns a esses gigantes que 
estão vencendo os preconceitos.

Ismar Alcântara
Por e-mail

Banheiro
A ocupação de um banheiro da 
UFRN beira o patético. Só mostra 
como são fracas as pessoas que 
estão nos cargos de chefi a na 
universidade e deveriam coibir 
esses abusos. Não sou contra 
manifestação alguma, mas elas 
precisam ter, no mínimo, um 
propósito. O banheiro é público, 
tem gente querendo usar, mas não 
pode porque um grupo de imbecis 

“ocupou” o lugar para defender 
“sexo anal contra o capital”. Ora, 
tenham paciência.

Marlene Alves de Medeiros
Por e-mail

Escola
Não afastou ainda? Tá de 
brincadeira, né? Sobre a 
reportagem “Escola quer afastar 
aluna que ameaçou professora”. 

Paulo Gustavo, @PauloGus
Pelo Twitter

Escola – 2
Faz bem a escola em tentar 
transferir a estudante que apontou 
o revólver e tentou matar a sua 
professora. Onde já se viu isso? 
Onde vamos parar? Não há mais 
clima para essa menina fi car no 
mesmo colégio. Sei que todo 
mundo defende mais atenção e 
mais cuidado com essa jovem para 
que ela não entre no mundo da 
criminalidade, mas é preciso olhar a 
situação da professora, que sofreu 
um trauma incrível e agora pensa 
em antecipar sua aposentadoria.

Reginaldo Mendes
Por e-mail
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Duodécimo de quanto?
O diabo é quem gostaria de estar na 

pele da governadora Rosalba Ciarlini 
enquanto ela trava essa guerra sem quartel 
com os poderes judiciário e legislativo e 
mais com o ministério público e o Tribunal 
de Contas do Estado. Ela só tem levado 
couro numa briga em que talvez algum dia 
a história venha a lhe dar razão. Afi nal em 
casa que falta pão, todos gritam e ninguém 
tem razão.

Digo isto enquanto, a exemplo de 
outros potiguares, espero que as cortes 
superiores, em Brasília, julguem o enésimo 
recurso que Rosalba interpôs contra 
decisão judicial que emparedou o executivo 
em ação que o opõe a promotores, 
deputados ou desembargadores, porque 
sinto no confl ito uma força corrosiva 
que afi na cada vez mais o governo dela, 
isolando-o ainda mais do Rio Grande do 
Norte.

O pior de tudo, para Rosalba, é a 
difi culdade em vender seu peixe, que a 
transforma em saco de pancada de meio 
mundo. Ela nunca soube mostrar ao 
conterrâneo que o Rio Grande do Norte 
não é a única unidade federativa do país a 
cortar gastos e investimentos; anteontem, 
informações de agências nacionais 
indicavam que onze governadores estavam 
metendo a tesoura tanto quanto vem 
fazendo o daqui, ou até mais. Devido 
a esta incapacidade de se comunicar e 
de persuadir, fortalecida, a propósito, 
por uma decisão judicial que impede o 
executivo de fazer qualquer propaganda, 
progressivamente Rosalba se transformou 
da mãe que gostaria de ser, capaz de 
prodigalizar boas mesadas, na madrasta 
cujo “impeachment” já começa a povoar o 
imaginário de quem se sente contrariado 
por sua inação.

Substantivamente, o que se tem é 
a impossibilidade, argumentada pela 

Governadora, de continuar a fornecer 
aos tribunais, Assembléia Legislativa 
e Ministério Público, duodécimos 
constitucionais nos termos exatos em que 
vêm sendo previstos nas leis orçamentárias 
anuais. O fato de o Rio Grande do Norte 
prodigalizar nesta conta explica como 
os duodécimos repassados aos outros 
poderes experimentaram inchaços de mais 
de 300%, como mostrou recentemente 
o secretário estadual de Planejamento e 
Finanças, engenheiro Obery Rodrigues.

Esta expansão não poderia continuar 
indefi nidamente se na outra ponta da 
corda o executivo não mais recebe recursos 
como previa por ocasião da criação de suas 
leis orçamentárias.

O impasse era previsto ancestralmente, 
tanto é assim que entre sua eleição, em 
outubro de 2.010, e sua posse, em janeiro 
de 2.011, Rosalba transmitiu apreensão 
a muitos interlocutores quando dizia 
que seu governo teria que “cortar tudo”. 
Vem cortando, desde então, mas apenas 
topicamente, sem atacar o que havia de 
sistêmico no problema.

Se a crise econômica mundial afetou 
o Brasil, reduzindo a arrecadação federal 
e com isto diminuindo a fatia do bolo 
tributário destinada ao Rio Grande do 
Norte, esta unidade federativa deveria ter 
adotado um dispositivo que naturalmente 
destinasse a todos os escaninhos do poder 
apenas frações da proporção repassada ao 
erário potiguar.

Uma economia limitadíssima como 
a potiguar não pode pagar duodécimos 
fi xos calculados sobre uma receita que 
frustra. Para ser republicano, o repasse tem 
que ser proporcional ao que se arrecada 
mês a mês, pois de onde se tira e não se 
põe advirá, com certeza, um desacerto 
catastrófi co.

Se o total que a arrecadação nacional 

proporciona ao Rio Grande do Norte é X, 
o executivo só pode repassar aos outros 
poderes duodécimos de X. Mas se a 
arrecadação cai para Y, o duodécimo tem 
que ser calculado sobre Y, a não ser que 
o executivo tenha guitarras de imprimir 
cédulas. O duodécimo não pode ser 
montado sobre o valor idealizado, e sim 
sobre a receita realizada. 

Rosalba se alertou cedo sobre isto, mas 
agiu tardiamente – e, pior ainda, apenas 
topicamente – quando sentiu que não 
mais dava para empurrar o problema com 
a barriga.

Apesar do medo de cortes que 
espalhou no último trimestre de 2.010 e 
de lastimar, então, a prodigalidade com 
que o legislador vinha concedendo aos 
outros poderes garantias de repasses que 
a tributação não mais tendia a garantir, 
Rosalba nunca propôs que o Rio Grande 
do Norte aprimorasse sua legislação com 
o objetivo de garantir que o executivo 
transferiria duodécimos do valor 
arrecadado e não sobre o valor idealizado 
em leis orçamentárias anuais. Ela chegou a 
prever os cortes em lei de mais de um ano, 
mas ninguém notou, daí a polêmica atual.

Resta saber se ainda ela terá poder 
de persuasão nesta fase adversa de seu 
governo, gestão muito acostumada a só 
trocar o sofá da sala, a exemplo do que 
se fala novamente em Natal a propósito 
de mudanças à vista no secretariado 
de Rosalba. Por coincidência, entre as 
mudanças que ela estaria estudando 
desde anteontem está a substituição de 
seu secretário de Comunicação Social, 
jornalista Edilson Braga, após poucos 
meses na função e do procurador geral do 
Estado, professor Miguel Josino Neto, dois 
personagens de muita presença no confl ito 
em curso, um perdendo na mídia e o outro 
chicanando como pode.

É como ex-diabético que volto hoje a escrever no NOVO JORNAL. A nova condição me 
foi atestada pela equipe do cirurgião Carlos Alexandre Fonseca, que a 24 de julho último 
me submeteu à cirurgia de redução de estômago que procurei menos por razões estéticas 
do que pelo desejo de normalizar a presença de insulina e açúcar em meu corpo.

Desde a operação, não mais recebi qualquer medicação destinada a combater o 
diabetes, e mesmo sem ela as taxas se comportam de acordo com as previsões médicas. 
Minha luta, agora, é reduzir a hipertensão arterial, no que consigo progressos: reduzi a 
medicação à metade do que me ministravam até 24 de julho e mesmo assim a taxa é mais 
baixa do que a de então. Carlos Alexandre e o cardiologista Cleantho Rego torcem para que 
em breve eu zere a medicação sem subir de 12 por 8. Daí, então, cuidarei de colesterol e 
outras mazelas que vinham me incomodando e podem perder a guerra para a gastroplastia.

Assim como informei antes de enfrentar os bisturis da laparoscopia, lembro que a 
gastroplastia deixou de ser recomendada apenas para a obesidade mórbida desde que 
entre seus resultados passou a mostrar a eliminação do diabetes, que não entrava em 
suas cogitações. A partir de então, tem sido mais recomendada em função do diabetes do 
que da gordura exibida pelo candidato a paciente.

Este ganho mostrou às autoridades brasileiras que é mais indicado tentar eliminar 
o diabetes através da cirurgia do que fi car lidando com ela até o fi m da vida. Por isto, o 
governo e os planos privados de saúde passaram a patrocinar as cirurgias para quem 
associa a obesidade mórbida ao diabetes. 

Aí está um caminho à espera de muita gente boa.

Dá gosto ver as raposas cuidando de seus galinheiros, como no processo em que os 
partidos políticos presentes no Congresso Nacional procuram lapidar ainda para este ano 
uma reforma política, ou apenasmente eleitoral, que melhor proteja seus interesses já a 
partir da votação prevista para outubro de 2.014.

Falam na exumação das listas de candidatos através das quais os coronéis do 
império e da primeira república nomeavam como deputados aos apaninguados que 
quisessem, advogam a redução dos custos das campanhas eleitorais que eles próprios 
elevaram a níveis estratosféricos. E, enganação das enganações, os dirigentes partidários 
reivindicam verbas apenas governamentais para cobrir essas despesas, na tentativa de 
fazer o povo besta pensar que isto impedirá as máquinas assentadas sobre o Estado de 
no escuro receberem recursos de empresas vinculadas ao erário.

O Brasil não precisa de uma reforma política para 2.014, e sim de uma completa 
revisão constitucional para sempre. No tocante à política, o país precisaria principalmente 
rever a organização partidária, abrindo espaço para que programas, propostas e idéias 
substituam a fulanização como ímã e motor dessas máquinas. Num país levado a sério 
não se concebe partido político transformado em bodegas, como ocorre aos brasileiros.

E também não se concebe que algemas legais prendam políticos a esta ou àquela 
legenda; consuetudinariamente, a interação, a integração e a dedicação são motivadas 
pelos programas partidários. A amarração jurídica se impõe num mercado de vendilhões.

EX-DIABÉTICO VOLTA AO BATENTE

REFORMA POLÍTICA NÃO MEXERÁ 
COM OS PARTIDOS?

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Visão chocante*
É chocante, sim, senhor, a visão de um corredor de hospital 

entupido de gente, em macas improvisadas, aguardando uma 
chance de atendimento. Mais chocante ainda quando essa visão 
se transforma em rotina, como acontece, há tempo, infelizmente, 
em vários pontos do Brasil e não apenas no Rio Grande do Norte.

Pior: O jogo de empurra sem fi m na identifi cação de respon-
sabilidades, jogo esse que nos transmite a sensação de impotên-
cia do poder público para resolver problema tão crucial. E o que é 
mais grave - pelo que temos visto ao longo dos anos, entra gover-
no e sai governo: a tendência é piorar.

Várias coisas saltam aos olhos: Primeiro, no caso aqui do nos-
so Rio Grande do Norte: A rede pública hospitalar está defasada 
pois não acompanha - quantitativa e qualitativamente – o cres-
cimento da população. Ouço reclamações de que os congestiona-
mentos e a superlotação da rede pública localizada em Natal, é 
culpa do interior que não oferece ao seu povo – sequer – a assis-
tência básica, quanto mais a hospitalar.

Ora – fi co pensando com os meus botões – como exigir que mu-
nicípios interioranos dêm  conta de tal responsabilidade, se a própria 
Prefeitura da capital não consegue supri-la? Na realidade, o ideal seria 
que cada ente governamental desse conta de sua parte. Mas, isso não 
acontece e o resultado só poderia ser esse mesmo – não apenas aqui 
no RN (repito), mas no Brasil inteiro: corredores hospitalares entupi-
dos de pessoas aguardando a chance de um atendimento.

Esse quadro desafi ador deveria constituir uma vergonha para 
os governantes – não apenas os de hoje. Todos os que – em seu 
tempo - não o enfrentaram ou que, tendo enfrentado, não logra-
ram sequer amenizá-lo, atenuá-lo, reduzi-lo. 

Longe de mim o propósito de condenar quem quer que seja. 
Até porque entendo que é muito cômodo fi car criticando à distân-
cia sem ter a responsabilidade de mover uma palha para ajudar a 
resolver o problema. Mas, não posso omitir o aplauso que julgo me-
recerem pelo menos dois ex-governadores do RN pelo que realiza-
ram em benefício da saúde: Lavoisier Maia – por ter deixado em 
cada município pelo menos um médico residente; e Garibaldi Filho 
pela experiência pioneira que adotou no Hospital Maria Alice Fer-
nandes, unidade pública que funcionou com um padrão de quali-
dade que nem todos os hospitais particulares conseguem alcançar.

*EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS A COLUNA DO DIA 07/08/2013

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Viktor Vidal

OS ADVOGADOS DO brasileiro 
David Miranda e do jornalista 
do jornal Th e Guardian, Glenn 
Greenwald, entraram ontem 
na Justiça, em Londres, para 
impedir o governo britânico de 
acessar os dados do laptop e 
dos equipamentos eletrônicos 
que foram confi scados durante 
interrogatório de quase nove 
horas de David no Aeroporto de 
Heathrow, no domingo.

“Estou fazendo o pedido [na 
Justiça] para dizer que o que 
fi zeram com David foi contra a 
lei, para proibir que eles usem o 
material que tomaram, dizer que 
eles não podem dividir isso com 
ninguém, nem com os Estados 
Unidos, e que devolvam tudo 
imediatamente”, disse Glenn 
Greenwald, companheiro do 
brasileiro. 

Segundo o jornalista, os 
advogados entraram ontem 
com o processo na Justiça e 
hoje eles pedirão urgência na 
tramitação. Ele avaliou que o 
desenvolvimento do caso para 
buscar a retratação do governo 
britânico está bem encaminhado. 
“Muito. O processo começa hoje 
(ontem) e os advogados são muito 
bons e acho que está bom”, disse.

Greenwald considerou que, no 
interrogatório do companheiro, 
as questões não trataram de 
terrorismo, o que poderia 
ocorrer em caso de aplicação 
da legislação antiterror do país. 
“Para mim é muito claro que o 
que eles fi zeram foi totalmente 

contra a lei. Com a lei, eles podem 
investigar se alguém é envolvido 
com organização terrorista, 
mas em momento algum 
perguntaram sobre isso ao David. 
Foram perguntas só sobre mim, 
sobre Laura [documentarista 
Laura Poitras] e sobre o Th e 
Gaurdian. Acho que os tribunais 
da Inglaterra vão falar isso”, 
analisou o jornalista. 

As autoridades britânicas 
justifi cam a retenção de David 
com base na Cláusula 7 da Lei 
de Antiterrorismo, que permite 
à polícia local deter qualquer 
pessoa na fronteira do Reino 
Unido sem a exigência de 
apresentar uma causa provável. A 
lei determina que a pessoa pode 
ser detida por até nove horas, sem 
justifi cativa adicional. David fi cou 
respondendo às questões por oito 
horas e 55 minutos e depois foi 
liberado. A legislação defi ne ainda 

que o detido deve responder a 
todas as perguntas, mesmo sem 
advogado presente. A recusa 
em responder às perguntas, 
independente dos motivos, ou a 
falta de cooperação com a polícia 
são consideradas crime. David foi 
retido enquanto fazia uma escala 
do voo de Berlin, na Alemanha, 
para o Rio de Janeiro, onde 
desembarcou segunda-feira.

O brasileiro foi à Alemanha 
para entregar documentos a 
Laura Poitras e trazer material 
para Glenn Greenwald, que 
mora com David no Rio de 
Janeiro. A documentarista e o 
jornalista denunciaram esquema 
de espionagem eletrônica do 
governo dos Estados Unidos, com 
base em dados e documentos 
secretos recebidos de Edward 
Snowden, que prestava serviços 
para a Agência de Segurança 
Nacional norte-americana (NSA).

 ▶ David Miranda (esq) conversa com Glenn Greenwald no desembarque no Rio

DIANA BRITO / FOLHAPRESS

Brasileiro retido em 
Londres entrará na Justiça 
por sigilo de dados

/ ESPIONAGEM /

ACIDENTE DE 
/ CONGRESSO /  
MANIFESTANTES INVADEM 
PLENÁRIO CÂMARA FEDERAL, 
MAS PRESIDENTE CONSEGUE 
CONTER TUMULTO E SEGUIR 
SESSÃO

POLICIAIS QUE DEFENDEM a 
votação da PEC 300 (criação 
de piso nacional para policiais 
e bombeiros) e manifestantes 
contrários e favoráveis aos 
vetos do projeto do ato médico 
invadiram o Plenário da Câmara 
durante a votação da Medida 
Provisória 614/13 por cerca de 
meia hora. Os policiais lideraram 
a invasão e foram seguidos pelos 
profi ssionais de saúde.

Os manifestantes pressionam 
pela votação em segundo turno 
da proposta (PECs 300/08 e 
446/09), que ainda depende de 
votação em segundo turno. O 
texto foi aprovado em primeiro 
turno em 2010.

O presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves, 
condenou a invasão. “Desse jeito 
(com a invasão) não se conquista 
nem o respeito nem o voto do 
Plenário”, disse. Ele ressaltou que 
já se reuniu com representantes 
dos policiais e pediu prazo até o 
dia 16 de setembro para chegar 
a um acordo sobre o tema. “Esse 
gesto impensado de uma minoria 
pode comprometer a maioria.”

Outros deputados 
intercederam, e os manifestantes 

saíram do Plenário, mas 
permaneceram protestando 
no Salão Verde. O deputado 
Chico Alencar (Psol-RJ), que 
acalmou os invasores, disse que 
os policiais agiram “no desespero 
e na afl ição”, mas afi rmou que o 
ato deixa lições aos deputados. 
“Esse protesto mexe conosco, 

com as nossas tradicionais 
enrolações. Precisamos reavaliar 
os nossos compromissos”, disse. 
Ele lembrou que os deputados 
esperam há anos a votação em 
segundo turno da PEC.

O deputado Abelardo Lupion 
(DEM-PR) também condenou a 
invasão, mas defendeu o pleito 

dos policiais. “Todo presidente 
que assume faz o compromisso 
de votar, mas nunca se vota. 
Isso vai deixando o pessoal 
desesperado”, disse.

O líder da minoria, deputado 
Nilson Leitão (PSDB-MT), 
também cobrou a votação da 
PEC. “Essa proposta não pode 

fi car na gaveta com medo do 
resultado. Não podemos ter 
medo de discutir os temas”, 
disse.

Segundo a proposta, caberá 
ao Executivo estabelecer um piso 
nacional para policiais civis e 
militares e bombeiros militares. 
O texto também prevê a criação 

de um fundo para compensar os 
estados.

Governadores são contrários 
à PEC, que afetaria os orçamentos 
estaduais. Alguns manifestantes 
dizem que, se o piso não for 
votado, vão inviabilizar a 
realização da Copa do Mundo no 
próximo ano.

PERCURSO

 ▶ Henrique Alves exigiu respeito dos manifestantes durante protesto que paralisou sessão por cerca de meia hora

FOTOS: JOSÉ CRUZ / ABR
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Um ambiente distinto 
para atender a um público 
diferenciado. É assim que o 
shopping é pensado, ressaltou 
a administração em resposta 
aos questionamentos do NOVO 
JORNAL. “O Natal Shopping 
preza em oferecer a quem o 
visita uma experiência única em 
conforto, qualidade, segurança, 
sofi sticação, mix qualifi cado de 
lojas e atendimento, tratando o 
cliente de forma especial sempre. 
Nosso público continuará sendo 
o mesmo, A/B.”

A direção explica que não 
há discriminação com relação 
aos demais públicos, mas que 
tudo, desde a música ambiente 
ao mix de lojas, é planejado para 
atender bem as pessoas mais 
exigentes. Sem vincular a fala a 
nenhum diretor, a administração 
atesta: “Não é a proposta do 
shopping ser popular. Por isso, 
os diferenciais são trabalhados 
e melhorados constantemente 
para propiciar o melhor para os 
clientes”, complementa.

Os lojistas veem este 
direcionamento com otimismo. 
“O que as clientes que vêm aqui 
mais falam é da tranquilidade 
que elas têm para escolher suas 
peças. Não há tumulto, como 

elas dizem que existe em outros 
shoppings centers da cidade”, 
destacou a gerente da Toli, 
Lenne Muniz, que estima um 
aumento no fl uxo de clientes 
com a reabertura da entrada 
principal do shopping.

Quem concorda com Lenne, 
é Gabriela Costa, proprietária da 
Cravo e Canela Acessórios. “O 
fato de o shopping passar esta 
idéia de sofi sticação, qualidade 
e bom gosto refl ete também nas 
lojas. Os valores agregados ao 
shopping somam valor às lojas, 
marcas e produtos também”, 
apontou. Com a reabertura, 
Gabriela acredita que o Natal 
Shopping voltará a ser “o 
shopping de Natal”.

Muitos pontos são levados 
em consideração na escolha 
do cliente na hora de ir às 
compras, afi rma a gerente da 
Lacoste, Sabrina Rosner. Entre 
eles está o atendimento e o 
tipo de público que freqüenta 
o espaço. “Eu já tive clientes 
que me falaram que preferem 
pagar o estacionamento aqui 
a ir para outro shopping. E isso 
se deve ao público daqui, que 
é diferenciado em comparação 
com outros shoppings”, 
ressaltou.

O novo estacionamento já 
está funcionando com 875 novas 
vagas, totalizando 1300 vagas em 
todo o shopping. E, aos poucos, 
está sendo o instalado o sistema, 
já usado na parte antiga desde 
o início do ano, que acabou 
defi nitivamente com aquela 
busca cansativa por uma vaga.

O sistema adotado pelo 
Natal Shopping é inteligente e 
indica para o motorista onde 
tem uma vaga disponível desde 
a entrada, através de um painel. 
Além disso, em cada vaga há 
uma luz que fi ca vermelha 
quando está ocupada e muda 
de cor quando o carro sai. Fica 
azul se a vaga for para idosos e 
laranja, quando se trata de vaga 
para defi ciente físico. As demais 
fi cam verdes.

Para Conceição Monte, uma 
das usuárias do estacionamento 
do Natal Shopping, o sistema 
informatizado é muito útil e 
acabou de vez com a perda de 
tempo na procura por uma 
vaga. “Quando você, de cara, já 
vê onde dá para estacionar, fi ca 
muito mais fácil”, destacou. 

No novo deck park a fi ação 
já está toda instalada, faltando 
apenas a iluminação e os painéis.

O Natal Shopping foi 
um dos primeiros, entre os 
estabelecimentos do tipo na 
cidade, a cobrar uma taxa de 
estacionamento. Contudo, 

este valor é justifi cado pela 
segurança. A diretoria do 
shopping explicou, através da 
comunicação, que há guardas 
o tempo todo protegendo os 
carros do local. Além disso, o 
estacionamento é segurado.

No caso de algum problema, 
o motorista pode procurar o 
setor especializado, que irá 
analisar a situação. Há ainda um 
setor de mediação para buscar 
um acordo quando o problema é 
entre dois motoristas.

EDUCAÇÃO
A sinalização do shopping 

não impede, contudo, que 
motoristas espertinhos tomem 

a vaga de idosos ou defi cientes 
físicos. Agora, o shopping está 
estudando implantar alguma 
medida para coibir de vez 
esta prática do “foi só por um 
minutinho”.

Uma das propostas, ainda 
sob análise da diretoria, é 
implantar uma espécie de 
multa cidadã. A medida 
funcionaria, mais ou menos 
assim: identifi cado o motorista 
mal educado, o carro receberia 
um adesivo com alguma frase 
que deixasse claro que ele havia 
cometido uma infração. Caso o 
motorista reincidisse, poderia 
haver um acréscimo ao valor 
pago pelo estacionamento.

OS NATALENSES QUE passam pelo 
pela Av. Senador Salgado Filho, 
no trecho urbano da BR-101, vi-
ram, ao longo dos últimos 17 me-
ses, parte do Natal Shopping ser 
demolida e, depois, reerguida com 
o dobro do tamanho. A fi nalização 
da nova fachada, completamen-
te diferente da original, só aumen-
tou a curiosidade de quem passa 
pela área. Mas de ansiedade o lei-
tor do NOVO JORNAL não morre. 
Nossa equipe ultrapassou a área 
de tapumes e conta, em detalhes, 
como está a obra a poucos dias da 
inauguração.

A previsão é de que as portas 
principais do Natal Shopping se-
jam reabertas ainda em setembro, 
antecipando em alguns dias a data 
de conclusão prevista no início da 
intervenção. Contudo, a direção do 
shopping não confi rma ainda uma 
data específi ca. Lojistas da área já 
em funcionamento torcem para 
que seja o quanto antes.

Mesmo o frequentador mais 
assíduo do shopping, antes do iní-
cio da reforma, terá difi culdades 
em lembrar-se da antiga estrutu-
ra. A começar pelas dimensões, 
tudo está muito diferente. A Área 
Bruta Locável (ABL) foi ampliada 
em mais 9.400 m2. Após a amplia-
ção, houve um salto de 16.745 m2 
para 26.145 m2. Neste espaço am-
pliado estão sendo fi nalizadas 59 
novas lojas e sete quiosques. Ao fi -
nal da obra o shopping totalizará 

174 lojas e 25 quiosques.
Dentro da área em constru-

ção, separada do restante do sho-
pping por tapumes, o vai e vem de 
trabalhadores é constante e o tra-
balho segue em ritmo acelerado. 
As obras civis e instalações, de res-
ponsabilidade do shopping, já es-
tão 98% concluídas. O espaço fí-
sico das lojas já foi fi nalizado, ca-
bendo agora aos lojistas fi nalizar 
a reforma de seus espaços até a 
inauguração, ainda sem data pre-

vista. A identidade de algumas 
marcas já dá para ser notada em 
alguns espaços, que já receberam 
a fachada. Nelas, aparentemente, 
falta apenas o acabamento.

Na parte a ser inaugurada, ha-
verá duas entradas, que já estão 
desenhadas por trás dos tapumes 
internos e se encontram no fi nal 
formando uma espécie de círculo. 
A principal já não passa por den-
tro da Rio Center, como era anti-
gamente, mesmo a loja âncora 

ainda estando no mesmo lugar e 
com um bom espaço de destaque. 
O mall possui lojas de um lado e 
do outro do corredor.

O novo Natal Shopping ain-
da terá uma claraboia, uma espé-
cie de teto solar. O equipamento 
já está pronto e consegue dar um 
charme até mesmo para o am-
biente ainda cheio de entulhos, 
escadas, tapumes, poeira e pou-
ca iluminação. Um pouco mais à 
frente foi instalada uma escada ro-

lante, que dá acesso a um tercei-
ro piso, onde funcionarão as salas 
de cinema, oferecendo mais uma 
opção para os cinéfi los da capital.

100% do piso já foi instala-
do, mas pouco dele pode ser vis-
to. Tudo está coberto com uma 
camada grossa de gesso para que 
não danifi que o granito aplica-
do em toda a estrutura. E quatro 
dos sete novos elevadores já es-
tão prontos, estando dois em uso 
e dois em fase de adaptação.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

UM NOVO SHOPPING
/ SOFISTICAÇÃO /  NATAL SHOPPING ESTÁ PERTO DE CONCLUIR REFORMA QUE AMPLIA SUA ÁREA BRUTA LOCÁVEL EM 56% E FOI TRABALHADA 
PARA OFERECER MAIS CONFORTO, QUALIDADE E SEGURANÇA AO PÚBLICO DIFERENCIADO QUE FREQUENTA O LOCAL  

 ▶ A nova fachada do Natal Shopping, com a entrada principal independente da loja âncora, chama atenção pela imponência

 ▶ Claraboia no mall cria um ambiente 

agradável, mesmo com as obras

 ▶ Gerente de loja, Lene Muniz 

cita relatos de consumidoras que 

destacam a tranquilidade do shopping

 ▶ Painel indica corredor lotado e apenas uma vaga para idoso: praticidade

 ▶ Para a jovem empresária Gabriela 

Costa, o conceito de sofi sticação do 

shopping agrega valor às lojas

26.145m2

É o total da área bruta 
locável do Natal Shopping 

após a reforma

SHOPPING INVESTE 
EM UM PÚBLICO 
DIFERENCIADO

ADEUS À CANSATIVA BUSCA 
POR UMA VAGA

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Além das disciplinas de neu-
rocinema e comunicação cien-
tífi ca, o Instituto também conta 
com disciplinas nas áreas de direi-
to, economia, pedagogia e música. 
A disciplina de Neurobiologia da 
Música, ministrada pelo próprio 
Claudio Queiroz, surgiu em 2010, 
logo após sua chegada à UFRN. 
“Graças ao apoio da Escola de Mú-
sica da UFRN, pudemos desen-
volver nossa primeira experiência 
educacional interdisciplinar. Pro-
vavelmente esse foi o nascimen-
to do Eixo de Neurociências, que 
nasceria meses mais tarde, após 
encontro com o professor Enilson 

Medeiros dos Santos, diretor da 
Escola de Ciência e Tecnologia, e 
Rex da Costa Medeiros, coordena-
dor do curso, à época”

A parceria com a Escola de 
Ciência e Tecnologia começou 
no início de 2011, quando foi cria-
do o Eixo de Neurociência para 
o bacharelado. “De lá para cá fo-
ram 25 disciplinas ministradas 
pelo Instituto do Cérebro e a van-
tagem é que são disciplinas da-
das pelos melhores especialistas 
da área. O conjunto de disciplinas 
do eixo é extremamente original, 
e provavelmente não existe nada 
parecido em outras universidade 

do país.” 
Quando questionado sobre 

a criação de um curso de gradu-
ação em neurociência na UFRN, 
Claudio acredita que a hora não 
é agora. Primeiramente porque 
não existe grande demanda por 
neurocientistas no mercado de 
trabalho brasileiro. Segundo ele, 
dentro da universidade, as disci-
plinas de neurociências funcio-
nariam como ferramentas, con-
tribuindo na formação dos mais 
diversos profi ssionais, dentro de 
suas áreas específi cas. “O aluno 
passa quatro anos estudando pe-
dagogia, mas não tem a oportuni-
dade de aprender como o cérebro 
se transforma durante o processo 
de aprendizagem. Ou pelo menos 
não tinha. O instituto criou duas 
disciplinas específi cas para esses 

alunos, ambas optativas.”
Segundo Claudio, os alunos 

que procuram as disciplinas do 
Eixo de Neurociências estão in-
teressados em expandir seu ho-
rizonte de conhecimento. “São 
pessoas motivadas a aprender, 
muitas delas corajosas por sair 
de suas áreas respectivas e se ar-
riscar em uma disciplina nova, 
que ofereça uma visão de mun-
do diferente da qual ela está 
acostumada.”

 No segundo semestre de 
2013, o Instituto do Cérebro ofe-
recerá 15 componentes curri-
culares para alunos da gradua-
ção da UFRN. Para maiores in-
formações, visite a página do 
Instituto do Cérebro (http://
n eu ro . u f r n . b r / g ra d u a c a o /
disciplinasOferecidas).

O MCTI (MINISTÉRIO da 
Ciência, Tecnologia 
e Inovação) lançou, 
em São Paulo, um 
programa que prevê o 
investimento de R$ 450 
milhões em dois anos 
para estimular a ligação 
entre universidades e 
o setor privado na área 
da nanotecnologia. A 
ideia é permitir que mais 
empresas desenvolvam 
produtos com estruturas 
complexas da ordem 
de milionésimos de 
milímetro - a escala dos 
átomos e das moléculas. 

Segundo o plano, 
a infraestrutura de 
laboratórios estatais será 
oferecida a empresas, 
que poderão realizar 
pesquisa aplicada sem ter 
de investir pesadamente 
em equipamentos 
científi cos. Dos recursos já 
empenhados no programa, 
R$ 150 milhões são para o 
ano fi scal de 2013, e outros 
R$ 300 milhões para o de 
2014. Neste ano, R$ 38,7 
milhões serão distribuídos 
para o SisNano (Sistema 
Nacional de Laboratórios 
em Nanotecnologia), 
que reúne 26 centros de 
pesquisa. 

A Finep (Financiadora 
de Estudos e Projetos) 
receberá R$ 30 milhões, e 
o restante será distribuído 
entre entidades diversas. 
Em 2014, a Embrapii 
(Empresa Brasileira para 
Pesquisa e Inovação 
Industrial) deve receber R$ 
30 milhões. 

O dinheiro do 
programa terá uso 
distinto, dependendo da 
entidade que o recebe. 
“Nos projetos da Embrapii, 
as empresas entrarão com 
um terço do dinheiro”, 
disse o ministro Marco 
Antonio Raupp. “No 
SisNano, [a parceria] será 
uma negociação direta 
do laboratório com a 
empresa.” 

As áreas prioritárias 
são indústria aeronáutica 
e aeroespacial, agricultura 
e alimentação, energia, 
cosméticos e aplicações 
ambientais. 

O Ministério da Ciência 
levou ao lançamento do 
programa empresários que 
apresentaram casos de 
sucesso de investimentos 
em inovação na área de 
nanotecnologia. A Nanum, 
por exemplo, empresa 
criada em 2003 por alunos 
da Universidade Federal 
de Minas Gerais, criou 
um novo tipo de tinta de 
impressão magnética. 
Hoje, tem um contrato 
com a HP e fatura R$ 10 
milhões por ano. Alguns 
empresários reclamaram 
ontem da demora da Finep 
em dar resposta a pedidos 
de fi nanciamento, mas 
Raupp diz que o prazo 
para retorno, a partir deste 
ano, não deverá superar 
30 dias. 

Já o problema da 
burocracia para ligar 
a academia ao setor 
privado, diz o ministro, 
será resolvido por meio 
de uma nova lei para rege 
o status das fundações 
universitárias, já em 
trâmite, redigida como 
medida provisória.

CIÊNCIA
SEM 
FRONTEIRAS

/ EDUCAÇÃO /  INSTITUTO DO CÉREBRO QUER 
LEVAR O ENSINO CIENTÍFICO A TODOS OS 
CURSOS DA UFRN E JÁ OFERECE 34 DISCIPLINAS 
DE NEUROCIÊNCIA, MUITAS EM PARCERIA COM A 
ESCOLA DE CIÊNCIA DA INSTITUIÇÃO

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

“SÃO TRÊS OS mistérios da nature-
za: a origem do universo, da vida 
e da mente. A neurociência se de-
dica ao terceiro.” Com essas pala-
vras, o professor Claudio Queiroz 
explica porque pessoas de diver-
sas áreas do conhecimento bus-
cam as disciplinas ofertadas pelo 
Instituto do Cérebro. O neurocien-
tista é coordenador de graduação 
do instituto e conta que, para o se-
gundo semestre deste ano, o le-
que de cursos foi expandido ain-
da mais.

“O Instituto do Cérebro está 
empenhado em levar a neuro-
ciência para todos os cursos da 
UFRN.” Segundo o coordenador 
da graduação, a maioria das dis-
ciplinas é oferecida em parceria 
com a Escola de Ciência e Tecno-
logia da UFRN, por meio do Eixo 
de Neurociências. Esse eixo é um 
conjunto de disciplinas minis-
trado aos alunos do curso de Ba-
charelado em Ciência e Tecnolo-
gia, curso superior de curta du-
ração que pode ter ênfase em di-
ferentes áreas, como informática, 
gestão, meio ambiente e neuroci-
ência. O egresso desse curso pode 
atuar profi ssionalmente na so-
ciedade ou optar pelo reingres-
so, em um segundo ciclo, em cur-
sos de Engenharia ou de Ciências 
Exatas.“O Instituto do Cérebro se-
gue uma tendência mundial que 
busca a diversidade na formação 
do aluno.” Estando a cinco semes-
tres em atividade, o instituto ofe-
rece atualmente 34 disciplinas na 
área de neurociência para os mais 
diferentes cursos. “Podemos dizer 
que alunos de 49 cursos já passa-
ram por nossas aulas. A discipli-
na de Neurocinema, por exemplo, 
teve alunos de 29 cursos diferen-
tes na mesma sala.” Segundo o co-

ordenador, nessa disciplina estu-
dantes de todas as áreas do saber 
se reúnem em sala de aula para 
discutir “o ver, o perceber, o co-
nhecer e o imaginar” por meio de 
imagens em movimento.Claudio 
conta que a diversidade das disci-
plinas se explica pelo fato do Ins-
tituto do Cérebro explorar as áre-
as de excelência de cada professor 
que se agrega ao instituto. Uma 
das novas disciplinas do Eixo de 
Neurociências é a de Comunica-
ção Científi ca. A ideia amadure-
ceu após entrevista dada ao re-
pórter Tallyson Moura do NOVO 
JORNAL, onde Claudio percebeu 
a necessidade que existe de uma 
comunicação mais especializada 
em ciência no Rio Grande do Nor-
te. “O Novo Jornal é o primeiro jor-
nal do estado que abriu um espa-
ço específi co para as ciências. Ver-
dadeiramente, um motivo para 
alegria e celebração.” Claudio ex-
plica que, durante sua pós-gradu-

ação, atuou como repórter da As-
sociação dos Pós-graduandos da 
Unifesp. “Foi uma grande opor-
tunidade para aprender a me co-
municar, e principalmente comu-
nicar ciência, em uma linguagem 
compreensível para todos, inclu-
sive os leigos.” A disciplina, que 

será ministrada pelo professor Si-
darta Ribeiro, cientista com mais 
100 artigos em jornais e revistas, 
visa ensinar os preceitos básicos 
da comunicação científi ca, con-
siderando o balanço entre a pro-
fundidade da mensagem e seus 
consumidores. 

 ▶ Coordenador de gradução do Instituto, Claudio Queiroz, diz que a meta é expandir grade de cursos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Sidarta Ribeiro vai lecionar a disciplina de Comunicação Científi ca

EDUARDO MAIA / NJ

CONJUNTO DE DISCIPLINAS
É DIFERENCIADO

O NOVO JORNAL 
É O PRIMEIRO 

JORNAL DO ESTADO 
QUE ABRIU UM 

ESPAÇO ESPECÍFICO 
PARA AS CIÊNCIAS. 

VERDADEIRAMENTE, 
UM MOTIVO 

PARA ALEGRIA E 
CELEBRAÇÃO”

Claudio Queiroz
Neurocientista
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Os três tiros que mataram Yu-
ran foram ouvidos por boa parte 
dos 400 alunos da Escola Estadual 
Josino Macedo. “Eu corri para fora 
da sala de aula. Todos entraram pâ-
nico”, relata Sandy Acioly, 12 anos. 

Para evitar tumultos, a dire-
ção fechou todas as saídas. Não foi 
permitida a saída de alunos até a 
tomada dos primeiros-socorros ao 
jovem ferido. “A gente fi cou vendo 
das janelas o que estava aconte-
cendo. De repente, a rua se encheu 
de pessoas”, complementou. 

Por conta da morte do aluno, 
o diretor da instituição João Ma-
ria Varela determinou a suspensão 
de todas as atividades de hoje. On-
tem, a escola deveria ter retomado 
a normalidade com o retorno de 30 
professores dos períodos vesper-
tino e noturno que paralisaram as 
atividades desde 12 de agosto, após 
o início da greve da rede pública de 
ensino estadual. “Seria mais um 
dia normal. Infelizmente, sofremos 
com esta tragédia”, contou.

O diretor informou que, ape-
sar das duas mortes em sete dias, 
a escola não possui registro de vio-
lência. A escola é equipada com 25 
câmeras de vigilância eletrônica e 
conta com o apoio de três policiais 
militares do programa Ronda Esco-
lar. No entanto, as imagens do crime 
não foram captadas pelas câmeras. 
Todas estão instaladas na área in-
terna do prédio. “Eu acredito que se 
ele estivesse aqui dentro, nada disso 
ocorreria”, ressaltou o diretor.

Desde o início do ano, por con-
ta do envolvimento de alunos da 
escola em confl itos de torcidas 
organizadas de futebol, a direção 

proibiu o uso de peças de roupas 
que identifi quem estes grupos 
nas dependências físicas da esco-
la. O aluno morto ontem, segun-
do informações da escola, não era 
membro de torcidas. 

As brigas de torcidas podem 
ter motivada a morte do estudan-
te Diego Pimenta, que era membro 
da Gang Alvinegra, do ABC Futebol 
Clube. Pimenta e outros cinco ami-
gos estavam conversando na Rua 
Ananias Xavier, no Vale Dourado, 
quando foram atacados por dois 
homens. Ele morreu ainda no local. 

Segundo alunos da Josino Ma-
cedo ouvidos pelo NOVO JORNAL, 
a suspeita é de que um dos sobrevi-
ventes daquele ataque resolveu vin-
gar a morte de Diego Pimenta. Yu-
ran Clisman teria sido escolhido 
como alvo por um antigo desenten-
dimento ocorrido no ano passado. 

A professora de história, Hele-
na Alves, foi a única docente a fa-
lar com a imprensa. O clima era de 
consternação entre os professores. 
“Vivíamos um mar de tranquilida-
de que foi abalado por estas duas 
mortes. Não entendemos o moti-
vo de tanta violência”, conta.

Ela conversou com Yuran na 
noite anterior ao assassinato. “Eu 
perguntei se ele iria para a aula e 
me respondeu que sim. Depois 
disso, ele me falou: ‘amo você, pro-
fessora’. Era um bom rapaz e mui-
to inteligente”, comentou.

Yuran era um dos alunos mais 
populares da escola, apesar do ren-
dimento escolar insatisfatório. Acu-
mulava faltas e notas baixas. “Eu já 
tinha dito a ele para mudar; estava 
quase reprovado. Na última sema-
na, não faltou aulas. Fez os traba-
lhos e estava tudo normal. É mui-
to triste o que aconteceu”, comen-
tou ela. 

O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.

Linha Blue 200 RN QC

R$ 85,50*

* Plano Blue 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, cobertura 

regional, de 0 a 18 anos. Válido até 31/08/2013 

 e somente para contratação no Rio Grande do  Norte.

“ELE MORREU, FOI assassinado”, re-
petia indignada a dona de casa 
Joseane Franquelina da Costa, 
43. Ela comunicava por telefone 
ao ex-marido, José Bento da Cos-
ta, que mora em Angola, a mor-
te do fi lho único do casal, Yuran 
Clisma da Costa dos Santos, de 
14 anos, morto ontem com três 
tiros em frente à Escola Estadu-
al Josino Macedo, no bairro de Pa-
natis, Zona Norte de Natal, onde 
estudava. 

Foi o segundo aluno assassi-
nado da mesma instituição em 
sete dias. Na quinta-feira passada, 
o aluno da 8º série, Diego Pimen-
ta, 16 anos, foi morto no bairro 
de Vale Dourado, Zona Norte.  De 
acordo com a mãe de Yuran, o ho-
micídio foi uma represália ao cri-
me anterior. “Os dois já se desen-
tenderam, mas foi no ano passa-
do. Não havia motivo de ligarem 
a morte do meu fi lho à do Diego”, 
falou. 

O crime ocorreu às 7h10. As 
aulas da escola mal haviam come-
çado quando os estampidos cor-
taram o ar. Na turma “C” da 6º sé-
rie do ensino fundamental, com 
37 alunos, a única ausência era de 

Yuran Clisma. Ele era um aluno re-
petente. Ano passado havia sido 
reprovado em todas as disciplinas. 

Antes do ataque, ele esta es-
tava do lado de fora da escola, na 
Rua Limoeiro do Norte, aguar-
dando a chegada de alguns ami-
gos. Foi surpreendido por um jo-
vem de bermudas e sem camisa. 
Os dois conversaram alguns pou-
cos minutos. O diálogo foi encer-
rado com três tiros de revólver ca-
libre 38. Yuran foi atingido por dois 
tiros no tórax e um no braço. En-
quanto agonizava, o atirador fugiu 
numa bicicleta.  

Ao prestar depoimento na De-
legacia de Plantão da Zona Norte, 
no bairro de Panatis, Joseane Fran-
quelina da Costa recebeu uma li-
gação telefônica. Do outro lado 
da linha, uma pessoa informava a 
identidade do assassino do fi lho, 
que  não foi confi rmada pela Po-
lícia Civil. Segundo ela, o assassino 
é um adolescente de 16 anos que 
mora no bairro do Vale Dourado. 
“Eu vou pegá-lo. Eu vou fazer ele 
pagar, nem que seja a última coi-
sa que eu faça na vida”, dizia a mãe 
da vítima, consternada.

Baleado, o fi lho de Joseane foi 
socorrido e encaminhado ao Hos-
pital Dr. José Pedro Bezerra, tam-
bém conhecido como “Santa Ca-

tarina”, e logo seguiu para a mesa 
cirúrgica. Apesar dos esforços da 
equipe médica, Yuran não resistiu 
aos ferimentos. Faleceu às 9h40 da 
manhã.

A dona de casa chegou às 
10h20 ao hospital. Foi realizar a 
identifi cação do corpo do fi lho e 
receber o registro de óbito. O últi-
mo contato entre os dois ocorrera 
um pouco antes de ele ir para a es-
cola. Despediram-se com um “até 
logo”. “Eu estou sem chão. Não sei 
bem o que dizer. Era meu único fi -
lho”, desabafou.

O corpo foi encaminhado à 
tarde ao Instituto Técnico de Polí-
cia (Itep), na Ribeira, para a emis-
são do laudo cadavérico e libera-
ção para o velório. Yuran Clisma 
da Costa dos Santos deve ser se-
pultado hoje à tarde no cemitério 
do Bom Pastor, na Zona Oeste.

Apesar de o registro ter sido 
feito na Delegacia de Plantão da 
Zona Norte, o caso será investiga-
do pela 9ª DP, do bairro de Pajuça-
ra. O inquérito deve ser iniciado 
ainda hoje. Isso porque os agen-
tes e o escrivão desta última uni-

dade estão em greve, o que impe-
diu a elaboração do Boletim de 
Ocorrência. Os documentos só 
são expedidos por duas delega-
cias em toda a Natal: os plantões 
da Zona Sul (Candelária) e o da re-
gião Norte. 

O policial militar Marcondes 
Kleber da Silva, da Ronda Escolar, 
foi o responsável pela ocorrência. 
“Ainda não sabemos o que houve. 
A suspeita talvez seja uma briga en-
tre torcidas organizadas, mas nada 
está claro. Só o inquérito pode es-
clarecer este crime”, pontuou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LIÇÃO DE UMA TRAGÉDIA
/ PANATIS /  ESTUDANTE DE 14 ANOS É MORTO A TIROS NO LADO DE FORA DA ESCOLA JOSINO MACEDO, POUCO ANTES 
DO INÍCIO DAS AULAS; ESTE É O QUARTO CASO DE VIOLÊNCIA NAS UNIDADES DA REDE PÚBLICA ESTADUAL EM 2013

Violência nas escolas

O caso de Yuran Clisma da Costa 
foi a quarto caso de violência nas 
escolas da rede pública estadual 
em 2013, segundo dados da Polícia 
Militar.  

O primeiro caso foi registrado na 
cidade de Porto do Mangue, a 235 
quilômetros de Natal, no dia 21 de 
maio. Josimar Arruda de Souza, 20, 
foi morto a facadas por adolescente 
de 16 anos na Escola Estadual 
Professora Josélia de Souza Silva. 
O motivo foi um gracejo da vítima à 
namorada do jovem assassino.

Em 21 de junho, Ytaelson Costa 
da Paz, 17, foi morto a tiros na Escola 
Estadual Auta de Souza, em Macaíba. 
O homicida, um adolescente de 14 
anos, confessou o crime alegando 
uma briga ocorrida em dezembro 
passado. 

Na sexta-feira passada, uma 
aluna de 15 anos sacou uma arma e 
ameaçou uma professora na Escola 
Estadual Belém Câmara, no bairro 
de Cidade da Esperança. A jovem foi 
contida por um guarda patrimonial. 
No confronto, ela acabou atirando 
contra o próprio pé. 

ESCOLA 
SEM AULA

PAI ENTRA EM CHOQUE
O pai de Yuran Clisma da Cos-

ta dos Santos, José Bento da Costa, 
não via o fi lho há cinco anos. Ele 
é um cidadão angolano e conhe-
ceu Joseane Franquelina da Costa 
durante uma temporada de férias 
em Natal. Coube a ela informá-lo 
da morte do primogênito. 

Ainda na delegacia, ela discou 

sem sucesso cinco vezes para o 
angolano. Na sexta tentativa, en-
tre falhas na transmissão, ela dis-
parou as palavras fatídicas: “nos-
so fi lho morreu, morreu”, repetia 
ela, chorando. “José... tá ouvindo? 
Nosso fi lho morreu. Levou três ti-
ros e não resistiu”, completou. Do 
outro lado do Oceano Atlântico, o 

pai entrou em estado de choque. 
“Acho que desmaiou”, ponderou 
ela. Tentou ligar novamente ou-
tras cinco vezes. Do outro lado, 
ninguém atendeu as chamadas.

O casal se separou alguns 
anos após o nascimento do fi lho. 
A pensão enviada por José Bento, 
um comerciante em Luanda, ca-
pital de Angola, era a única fon-
te de renda da natalense que está 
desempregada.  ▶ Joseane Franquelina da Costa, mãe do estudante morto: “Estou sem chão”

 ▶ Escola Josino Macedo, no bairro de Panatis: dois alunos mortos em uma semana; ontem a vítima foi Yuran Santos

 ▶ João Maria Varela, diretor da 

escola: “Sofremos esta tragédia”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ ARQUIVO PESSOAL / FACEBOOK
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O CONGRESSO BRASILEIRO de 
Atualização Profi ssional em 
Endocrinologia e Metabologia 
será realizado em Natal pela 
primeira vez a partir de hoje, 
quando 1200 profi ssionais de 
todo o país irão se reunir no 
Centro de Convenções para 
discutir as novas descobertas 
na área e se atualizar com o que 
há de mais atual em pesquisas 
científi cas.

Médico endocrinologista 
e coordneador do evento, 
Tadeu Alencar, 50, explica que 
durante três dias de congresso 
serão discutidos importantes 
assuntos relacionados à área. 
“Falaremos sobre obesidade, 
problemas hormonais, 
tireóide, endocrinologia 
feminina, crescimento, 
diabetes, osteoporose”, frisa. Os 
assuntos se distribuem entre 
palestras, mesas redondas, 
simpósios conferências 
e videoconferências 
internacionais.

Um dos temas-chave a 
ser tratado no congresso é 
a relação entre exercícios e 
endocrinologia. Nesta mesa 
redonda será discutido 
quando é necessário o uso 
de suplementos e de que 
forma acontece o uso de 
anabolizantes no meio 
esportivo e quais são as 
implicações para o usuário. 
“Falaremos do manejo 
extraofi cial de anabolizantes, 
do uso indiscriminado de 
hormônios. Até então, nenhum 
congresso tinha aberto espaço 
a pesquisadores que foram 
para dentro das academias e 
ver o que está acontecendo de 
errado”, explica.

Além dos convidados 
brasileiros que estarão 
presentes compartilhando suas 
pesquisas com os congressistas, 
o evento também contará 
com a presença de quatro 
convidados internacionais. 
O americano Michael Holick 
falará sobre os benefícios 
da vitamina D. Também 
dos Estados Unidos, David 
Ehrmann explicará a relação 
entre apnéia obstrutiva do sono 
e anormalidades metabólicas. 

A professora australiana 
Helena Teede discorrerá 
sobre os riscos que envolvem 
a diabetes gestacional. 
Completando o time estrangeiro 
está o italiano Enrico Carmina, 
cuja conferência trata sobre 
desordens hiperandrogências 
em mulheres. Segundo 
Alencar, os convidados tem 
expressividade no meio da 
Endocrinologia e Metabologia. 
“São cientistas que trazem para 
o Brasil o resultado de suas 
pesquisas”.

Nos intervalos entre as 
atividades acadêmicas, uma 
ampla estrutura de estandes foi 
montada para que empresas 
farmacêuticas apresentem suas 
pesquisas e produtos na área da 
endocrinologia.

Segundo o endocrinologista, 
a capital potiguar foi escolhida 
para sediar o 5º congresso 
nacional por seu forte apelo 
turístico e ele espera que o 
evento seja um grande sucesso: 
“É o maior congresso de 
endocrinologia até então. É 
também o maior congresso em 
número de trabalhos científi cos 
apresentados”.

O LEGADO
DE UM PIONEIRO
/ PATRIARCA /  FAMILIARES E AMIGOS SE DESPEDEM DO EMPRESÁRIO LUIZ FLOR, QUE 
MORREU ONTEM AOS 97 ANOS; SEPULTAMENTO SERÁ HOJE NO CEMITÉRIO MORADA DA PAZ 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PIONEIRO NO SETOR de transporte 
público e de postos de gasolina em 
Natal, o empresário Luiz Alves Flor 
faleceu no início da tarde de on-
tem.  Patriarca da família que ad-
ministra a rede de postos de gaso-
lina Luiz Flor & Filhos, ele tinha 97 
anos e completaria 71 anos de ca-
sado com Raimunda Soares Flor 
no próximo mês.

Como fazia costumeiramen-
te, Luiz Flor estava em um dos pos-
tos de gasolina da família, no bairro 
de Candelária, Zona Sul da capital, 
no fi m da manhã de ontem, quan-
do passou mal. Ele foi levado para 
o Natal Hospital Center por um de 
seus netos, mas faleceu em seguida.

O empresário que terminou 
seus dias com a lucidez resguar-
dada é tido como o pioneiro em 
dois setores da economia poti-
guar. Ainda na década de 1950, 
inaugurou, em parceria com o ir-
mão Joaquim Flor, o primeiro pos-
to de abastecimento de combus-
tíveis, com uma arquitetura mo-
derna, na Avenida Salgado Filho, 
Zona Sul da cidade. O estabeleci-
mento faz parte da rede de postos 
São Luiz até hoje.

A ligação com os automóveis, 
no entanto, vem de algumas dé-
cadas antes. Nascido na cidade de 
Sapé, na Paraíba, veio para o Rio 

Grande do Norte ainda garoto, se 
estabelecendo na cidade de João 
Câmara (79 km de Natal), que na 
época era chamada de Baixa Ver-
de. Começou a vida dirigindo ca-
minhões, transportando todo 
tipo de material e pessoas pela re-
gião. Através do trabalho, trouxe 
quase todos os irmãos do interior 
paraibano para morar no RN e 

tocar os negócios junto com ele.
Flor trouxe a experiência com 

os veículos no interior para Natal. 
No início da década de 1940, ele 
participou da construção da base 
de Parnamirim Field, que servi-
ria aos caças e bombardeiros nor-
te-americanos na Segunda Guer-
ra Mundial, e também do período 
do confl ito. Com seus caminhões 

transportava desde material para 
a construção até feridos que eram 
desembarcados no Rio Potengi e 
transferidos para a base.  “Pelo con-
tato que teve com os americanos, 
ele sabia falar muita coisa em in-
glês”, conta Leonardo Flor, fi lho do 
empresário.

O trabalho na década de 1940 
serviu de embrião para a criação 

daquela que é considerada a pri-
meira empresa do setor de trans-
porte urbano na capital potiguar, 
a Transfl or (atualmente Via Sul). 
“A empresa de transporte veio um 
pouco depois, já mais nas mãos 
dos fi lhos. Mas, sem dúvida, o le-
gado que ele deixou de experiên-
cia é o que realmente conta. Ele 
trabalhou até o último momento 
da vida”, destacou o fi lho Lucia-
no Flor. 

PERFIL
Luiz Flor faz parte da linhagem 

de antigos empresários “low pro-
fi le” (que não querem ou não gos-
tam de aparecer na mídia, mas não 
deixam de conduzir suas empresas 
diretamente) forjados no Rio Gran-
de do Norte. 

Divide as características de 
discrição e cuidado com os gran-
des negócios criados a partir de pe-
quenos comércios com outros no-
mes como Nevaldo Rocha (Guara-
rapes), Manoel Etelvino de Medei-
ros (Nordestão) e João Paulo “Juca” 
de Souza (Armazém Pará), este 
também falecido.

O empresário deixa extensa li-
nhagem:  seis fi lhos (Luiz, Lêda, 
Leide, Leonardo, Luciano e Luzar-
do), 22 netos e 13 bisnetos. O sepul-
tamento de Luiz Flor será hoje, às 
10h, no cemitério Morada da Paz, 
em Emaús, Parnamirim, logo após 
a missa de corpo presente.  

Entre os amigos, Luiz Flor 
deixa, além do exemplo de em-
preendedor, uma imagem de de-
dicação à família. Amigo do em-
presário, o senador José Agri-
pino Maia ainda destaca que a 
versatilidade para os negócios 
serve de exemplo para o estado.

“O Rio Grande do Norte per-
de uma de suas referências de 
cidadão de bom caráter. Luiz 
era um modelo de pai de família 
e de amigo. Pioneiro no ramo de 
transporte, fazendeiro, pecua-
rista e empresário do comércio, 
só deu bom exemplo por onde 
andou”, destacou Agripino.

Outro amigo da família Flor, 
o deputado estadual e presiden-
te da Assembleia Legislativa Ri-
cardo Motta, que esteve no veló-
rio no início da noite de ontem, 
acredita que a história de vida 
de Luiz Flor fala por si. “O nosso 
estado tinha em Luiz uma pes-
soa que realmente lhe deu orgu-
lho. Um símbolo tanto na parte 
empresarial como na dedicação 
que teve à família. E um homem 
honesto com os amigos. A As-
sembleia Legislativa deixa seu 
pesar por esse momento”, afi r-
mou o deputado.

Para o empresário Augusto 
Maranhão, o caráter visionário 
dos empreendimentos lançados 
por Luiz Alves Flor deixa uma 
marca importante na economia 
local. “Ele foi um empreendedor 
da maior estirpe. Era um amigo 
de longas datas de minha famí-
lia, desde os tempos de João Câ-
mara, Baixa Verde. Deixa muitas 
saudades, mas acima de tudo o 
exemplo de homem de bem, tra-
balhador e determinado em re-
alizar tudo que pensou”, disse 
Augusto. 

Ele ainda se lembra de como 
Luiz transformou o negócio de 
transportes aberto durante a 
Segunda Guerra no início de to-
dos os seus negócios. “Luiz Flor 
viu naquele momento, transpor-
tando material e pessoas para a 

base de Parnamirim, uma opor-
tunidade. E aproveitou. Em 
cima disso construiu toda sua 
vida empresarial, baseada no 
setor de transportes”, ressalta 
Maranhão.

Ainda ontem à noite, o Sin-
dicato do Comércio Varejis-
ta dos Derivados de Petróleo 
do RN (Sindipostos-RN) emitiu 
uma nota de pesar pela mor-
te do Luiz Alves Flor. De acordo 
com o texto, o empresário seria 
um vanguardista, em parceria 
com o irmão Joaquim Flor, na 
área comercial da distribuição 
de combustíveis e um exemplo 
na vida profi ssional e pessoal.

“O empreendedor que fez 
história na economia do Rio 
Grande do Norte, partiu deixan-
do muitas lições. Sua vida pes-
soal e profi ssional é marcada 
por exemplos. Na família, foi o 
símbolo de dedicação. Entre os 
amigos, marcou pela lealdade. 
(...)  A seu Luís Flor a homena-
gem e o reconhecimento ao ho-
mem que empreendeu um perfi l 
empresarial de correição e dig-
nidade”, destacou a nota.

 ▶ Velório do empresário no Cemitério Morada da Paz, em Emaús, onde hoje ocorrerá o sepultamento 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

DEDICAÇÃO À FAMÍLIA E 
EXEMPLO DE EMPREENDEDOR

 ▶ Leonardo e Luciano, dois dos seis fi lhos do empresário Luiz Alves Flor, que deixou ainda 22 netos e 13 bisnetos

CONGRESSO 
NACIONAL DE 
ENDOCRINOLOGIA 
COMEÇA HOJE 

/ NATAL /

 ▶ Ricardo Motta, deputado: “Um homem honesto com os amigos”

 ▶ Augusto Maranhão, empresário: “Um empreendedor da maior estirpe”

NEY DOUGLAS / NJ

/ COMENTÁRIO /

Vocação de servir

Luiz Flor é uma 
referência da minha 
juventude, da mesma 
maneira que conseguiu se 
transformar num elemento 
marcante do Rio Grande do 
Norte a partir da segunda 
metade do Século XX.

Autêntico self made 
man, conquistou o seu 
lugar, e o lugar da família 
na sociedade norte-rio-
grandense, dirigindo o 
seu próprio caminhão, no 
fi nal dos anos ´50 como 
grande transportador de 
botijões de gás liquefeito de 
petróleo (que começava a 
substituir o carvão vegetal, 
nas cozinhas natalenses), 
para criar uma base 
econômica sólida a partir 
da visão de futuro que 
teve, quando a cidade se 
ressentia de um sistema 
efi ciente de abastecimento 
na área de combustíveis e 
lubrifi cantes.

Juntamente com o 
irmão Joaquim, abriu 
caminho para criar 
um grupo econômico 
forte, estendendo as 
atividades para o setor 
da agropecuária, que o 
remeteu ao começo de 
tudo, na cidade paraibana 
de Alagoinha, onde fi cou 
apenas Ernesto, o mais 
velho de todos, sem deixar 
de ser agropecuarista.

Luiz Flor deixa um 
exemplo de vida pelos 
caminhos que percorreu, 
como pessoa afável, 
sempre disposto a servir, 
agindo coletivamente 
ou mesmo por sua ação 
individual, sempre agindo 
em nome da família Flor, 
que o ungiu como seu 
líder.·.

CASSIANO ARRUDA CÂMARA

Diretor do Novo Jornal

 ▶ Tadeu Alencar, médico

EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

É na educação dos fi lhos que se 
revelam as virtudes dos pais”
Coelho Neto (1864 – 1934)

Escritor, político e professor brasileiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Giro pelo 
Pepper’s Hall em 
Ponta Negra!

Fotos
1. Cairo Paiva, Erick Procópio, Clarissa 

Pessoa e Tiago Dantas
2. Drielly Thenil e Bernardo Buschle
3. Mayara Couto e Lidia Miron
4. John Francisco e Meylar Garcia
5. Thalia Barros e Priscila Maia
6. Drielly Thenil e Bernardo Buschle

?
VOCÊ SABIA
Que o programa de enfrentamento da timidez, 
promovido pelo Departamento de Psicologia da 
UFRN é um projeto de terapia breve, realizada 
em grupo, para pessoas com difi culdade de se 
comunicar? Que sob a coordenação da professora 
Neuciane Gomes da Silva, o projeto consiste em 
aprimorar as habilidades sociais das pessoas, 
contribuindo para a diminuição do medo e 
ansiedade? Que o público alvo são jovens e adultos 
e as vagas são abertas a toda a comunidade? Que 
os interessados podem procurar o Serviço de 
Psicologia Aplicada ao lado da Biblioteca Central 
Zila Mamede, na UFRN? Que as inscrições serão 
realizadas até o dia 30 de agosto e que poderão ser 
feitas por telefone, de segunda a sexta, das 7h30 as 
17h30, através dos 3215-3603/3215-3604?

2

3

4

5

6

1

Transando 
com o paciente 
Sentado na cadeira do seu 
consultório, depois de ter 
transado com sua paciente, 
pensando no que havia feito, sua 
consciência lhe repetia: 
– Mas o que é isso??? Olha o que 
eu fi z? Que vergonha perdi toda a 
ética profi ssional!!! 
Depois de se culpar por algum 
tempo, observa que sobre seu 
ombro direito aparece um 
diabinho que lhe diz: 
– Escuta aqui… não seja idiota… 
há um montão de médicos que 
transam com seus pacientes. O 
que você acha? Que é o único? 
Me escuta, seu babaca…  isso é a 
coisa mais normal do mundo!
O médico, convencido, concorda 
e diz que o diabinho tem razão, 
realmente não havia feito nada 
demais. Mal acabou de dizer e 
notou que aparece um anjinho 
em seu ombro que lhe diz ao 
ouvido: 
– Só não se esqueça que você é 
veterinário, ve-te-ri-nááá-rio!!!

Debate
Júlio Maia, da Farmafórmula, foi convidado pela 
Câmara de Americana de Comércio de São Paulo, 
a participar do Seminário A Inovação no Brasil, 
que irá acontecer amanhã, como painelista. Júlio 
irá apresentar seu trabalho para consolidar a 
inovação em sua empresa, seja em processos, 
gestão ou produtos e serviços. Desta forma, o 
seminário tem por objetivo tratar o tema inovação 
no Brasil em três esferas de discussão, sendo 
uma a que o empresário potiguar participa e as 
demais são “O cenário da inovação nas grandes 
empresas: centros de pesquisa e investimentos” e  
“O ambiente das start-ups no Brasil“.

Sucesso
A Companhia Gira Dança está 
arrancando aplausos e elogios 
no Sudeste. Desde o último dia 
15 de agosto, os bailarinos estão 
fazendo sucesso com o espetáculo 
Proibido Elefantes, contemplado 
com o Prêmio Funarte Petrobras 
Klauss Vianna, em São Paulo. 
Depois de se apresentarem por 
quatro dias na Galeria Olido, 
agora será a vez do Centro 
Cultural São Paulo, na Semana 
de Dança 2013, de hoje até sexta. 
Depois a companhia segue para o 
Rio de Janeiro.

Papo de Samba
O Mercado de Petrópolis, dando 
continuidade ao seu projeto de 
dinamização cultural, apresenta a 
sua programação da 4ª. Musical. 
Executado em parceria com Preta 
Iris, propõe uma homenagem 
a um grande nome da música 
popular brasileira apresentando a 
sua biografi a com a participação 
de um pesquisador convidado e 
sua música interpretada por um 
artista potiguar, acontece hoje 
das 19 às 22h. O homenageado da 
vez será Paulinho da Viola e como 
convidados Luis Antonio como 
palestrante e Debinha Ramos 
interpretando suas músicas.

Bordeline
De amanhã até 
domingo, com 
patrocínio da 
Fecomércio e 
Sesc, acontece 
a apresentação 
da peça teatral 
Bordeline, no Teatro 
de Cultura Popular 
, anexo à Fundação 
José Augusto, no 
Tirol. O espetáculo 
é baseado no conto 
de Junior Dalberto, 
que também assina 
a direção, e estrelado 
por José Neto 
Barbosa. A peça 
aborda a loucura e 
a lucidez, a razão 
e os desejos, entre 
outras questões 
do mais íntimo 
humano. É inspirado 
artisticamente 
no transtorno de 
personalidade 
limítrofe, buscando 
espelhar e fazer 
refl etir sobre o 
comportamento, 
os sentimentos e 
signifi cados de uma 
postura ética e moral 
estabelecida.

De 1º mundo
Começa amanhã na Praia de Pipa, 
a abertura do Fest Bossa & Jazz 
2013. O festival, que está em sua 4ª 
edição, veio para ampliar a cultura 
da música instrumental, do Jazz, do 
Blues e da Bossa Nova no estado e na 
região Nordeste. Este ano, o evento 
vai apresentar grandes atrações e 
tudo gratuito. Os shows começam às 
20h de quinta a sábado e às 18h no 
domingo. A estrutura contará com 
palco, pavilhão de alimentação - bares 
e restaurantes - e área de exposição 
de artesanato, souvenirs do festival e 
venda de CDs e DVDs.

Luz
Hoje tem coquetel de 
inauguração da mais nova 
loja b&m Iluminação 
em Natal. O evento é 
coordenado pela Casa de 
Ideias, leia-se Chrystian de 
Saboya, e começa às 19h na 
Prudente, 1130, no Tirol.

 ▶ Luciano Miranda com a família: Daniela, Felipe, Kátia e Marina, na festa de Silvana Miranda

 ▶ Afrânio Miranda entregando um Oscar honorário 

a Silvana pelos seus 50 anos de sucesso

 ▶ A advogado e DJ Múcio NT 

curtindo a balada do Pepper’s

 ▶ Henrique Abreu e Carol Bezerra 

nos bastidores do show do NX 

Zero, no Teatro Riachuelo
 ▶ Rui Gaspar e Luiz Couto no Dom Vinicius, no Tirol

Sune
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Moura Neto

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0158/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

06 de Setembro de 2013, às 09:00 horas

: Aquisição de equipamentos, para inspeção e diagnóstico de problemas em rede de esgoto na
área do Sistema deEsgotamento Sanitário da Regional Natal Sul - RNS, conformeOrdem deLicitação
nº0118-E/2013-DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 22 deAgosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 05 de Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 20 de Agosto de 2013
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0176/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

09 de Setembrode 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de Bombas Centrífugas para uso na EB6 e EB7, Sistema Adutor Serra de
Santana, conformeOrdemdeLicitação nº 052/2013-GDA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a
partir do dia 22 deAgosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 06 de Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 20 de Agosto de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0163/2013 - RDC
Objeto

Aviso

12 de Setembro de 2013, às 09:00 horas

: Execução dos serviços de implantação daSubAdutora deAbastecimentodeÁgua da cidade de
GovernadorDix-Sept Rosado e Comunidades Rurais, conformeOrdem deLicitação nº 0225 - S/2013 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 22 deAgosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 11 de Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 20 de Agosto de 2013
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0140/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

DESPACHO

indeferir o Recurso Administrativo
ISOIL LAMON INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE

INSTRUMENTAÇÃOLTDA.,

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo emvista o que consta no ProcessoLicitatório emepígrafe, baseado
no pronunciamento do Setor Técnico, resolve interposto
pela licitante

permanecendo então, a decisão já proferida pelo Pregoeiro.
Natal/RN, 20 de Agosto de 2013

Diretor Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0125/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Av i s o

vencedora
SERVITIUMEIRELI

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, após
análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou do
presente Certameaempresa: . PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 20 de Agosto de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLARA, MARIA E Letícia são ami-
gas há bastante tempo, cursam a 
6ª série no Colégio Salesiano, pos-
suem a mesma idade, 11 anos, e 
ainda cultivam o mesmo passa-
tempo: visitar aquele espaço pou-
co conhecido na antiga rodoviária 
na Ribeira ou como indica a placa 
afi xada no alto do prédio: “Museu 
de Cultura Popular Djalma Mara-
nhão”, discretamente localizado 
na praça Augusto Severo. 

As jovens estudantes  que na-
quele dia haviam acabado de ter-
minar uma prova e visitavam o 
museu enquanto esperavam o 
próximo horário são uma exceção 
e não a regra. Embora o público do 
museu seja formado em sua maio-
ria por alunos de escolas públicas 
e particulares, é comum que eles 
compareçam ao local com visita 
agendada e não por vontade pró-
pria. É raro também algum turista 
aparecer, segundo a direção. 

“De vez em quando a gente tem 
que trazer os meninos lá da sala 
também, porque atravessar essa 
praça é perigoso”, comenta Clara 
Amado, a ruiva do grupo. Elas co-
nheceram o museu durante um 
passeio que a escola promoveu há 
alguns anos, quando ainda cursa-
vam a 4ª série. Desde então, sempre 
que podem voltam ao local. “Por-
que é muito agradável”, defi ne.

Para Letícia Bezerra, o mais in-
teressante é poder conhecer como 
as pessoas manifestam sua cultu-
ra através das religiões. “Quando 
as pessoas estavam doentes, anti-
gamente, elas faziam um brinque-
do de madeira e deixavam nas igre-

jas”, explica, apontando para a sala 
dos ex-votos que fi ca mais ao fundo 
do museu. “Eu acho que meus pais 
não conhecem esse lugar não, mas 
eu gosto de vir”, garante enquanto 
esconde o pacote de biscoito.

“Não pode comer aqui, Letícia, 
você sabe. Guarde isso!”, lembra 
Maria Luisa Alves, que, além de 
criticar a amiga, também não con-
corda com a falta de sinalização do 
museu. “É muito bonito aqui den-
tro, mas eu mesma nunca imagi-
nei que aqui em cima funcionasse 
um museu. Se pelo menos tivesse 
uma placa grande na praça... Acho 
que tem que melhorar a frente do 
museu, sabe?”, sugere.

Localizado no primeiro andar 
da antiga rodoviária de Natal, o Mu-
seu de Cultura Popular Djalma Ma-
ranhão tem um auditório, dois ba-
nheiros, uma sala para documenta-
ção e outra para a reserva técnica, 
além do espaço destinado à mos-
tra permanente, com peças de vá-
rios lugares do interior do Estado. 
Na entrada, um banner indica ao vi-
sitante que comida, bolsa ou equi-
pamentos fotográfi cos não são per-
mitidos naquele local.

Lá dentro, em exposição, é 
possível conhecer a diversidade da 
cultura tradicional do Rio Grande 
do Norte. A primeira sala é desti-
nada às danças populares, como 
Boi de Reis, Fandango, Chegança, 
Congo, Pastoril, Caboclinhos e a 
ameaçada Araruna. Para ilustrar, 
vários manequins vestem roupas 
idênticas às utilizadas nas danças.

A segunda divisória é reser-
vada ao Teatro Popular e quem 
recebe o visitante é dona Maria 
Leda da Silva Medeiros, a Dona 
Dadi. Mestre na arte, ela apare-
ce em uma fotografi a gigante ao 
lado de um de seus bonecos. Se-
gundo as indicações escritas na 
parede, a arte começou no orien-
te e chegou ao Brasil no século 
XVI. Os bonecos pendurados no 
teto escuro e empilhados em um 
baú são extremamente coloridos e 
rudimentares.

Antes de observar a boiada de 
madeira entalhada pelo escultor 

Ivan do Maxixe em Currais Novos, 
o visitante pode conhecer também 
o rosto de artistas populares e re-
presentantes do folclore ali reuni-
dos através de um painel com fo-
tografi as. Além do próprio Ivan do 
Maxixe, estão o bonequeiro Antô-
nio Vieira, de Macaíba, Luzia Dan-
tas, escultora de Currais Novos e a 
rezadeira Raimunda dos Santos.

Caminhando pelo lado direi-
to do museu o visitante encontra 
quadros que retratam atividades 
populares, como “Os Cão da Re-
dinha”, pintado por Bruno Resen-
de em 2008. Os cordéis encerram 
o acervo exposto, depois que o vi-
sitante passa pelas pequenas sa-
las destinadas às manifestações 
religiosas. São quatro em desta-
que: uma sala para a jurema, ou-
tra para a tradição dos ex-votos 
(mencionada pela pequena Letí-
cia no começo da matéria), a ter-
ceira para a umbanda e a última, 
a mais simples, com uma pequena 
bíblia aberta no centro, aos adep-
tos da religião evangélica.

É interessante notar que há 
um espaço para lembrar os tem-
pos em que as crianças brincavam 
com carrinhos de madeira e bone-
cas de pano. Antes de terminar a 
visita, a reportagem observa duas 
falhas: a primeira na refrigeração 
do museu e a segunda nos compu-
tadores, que deveriam exibir do-
cumentários sobre o conteúdo do 
ambiente.

A diretora Odinélia Targino es-
tima que o público médio mensal 
do museu é de 600 pessoas, geral-
mente estudantes de escolas pú-
blicas e particulares de Natal e do 
interior. Turista estrangeiro difi cil-
mente  aparece, segundo ela, pois 
“entra naquela questão do turismo 
aqui ser somente sol e praia”. Con-
ta que, desde que assumiu nova-
mente a gestão do local, em janei-
ro, a medida emergencial foi “não 
fechar”. A primeira experiência de 
Odinélia na direção do museu foi 
entre 2008 e 2010.

Apesar disso, faz planos para 
melhorar a visibilidade do espaço. 
“Vamos ampliar a entrada, quere-
mos que a entrada seja mais inte-

ressante”, diz sobre o projeto que 
atualmente está em estudo pela 
Fundação Capitania das Artes, 
Funcarte, responsável pelo museu.

O Museu de Cultura Popular 
Djalma Maranhão completa cinco 
anos no próximo dia 22 de agos-
to e, por enquanto, a programação 
mais expressiva que a direção pre-
para vai ocorrer no próximo mês, 
durante a 7ª edição da “Primavera 
dos Museus”, evento organizado 
nacionalmente pelo Instituto Bra-
sileiro de Museus (IBRAM) e que 
este ano tem como tema a memó-
ria e cultura afro-brasileira. 

“Vai ser entre os dias 23 e 29 de 
setembro. Estamos fechando uma 
programação que vai ser realmente 

especial. Por enquanto divulgo que 
haverá um workshop com Dudu 
Campos, músico percussionista”, 
adianta. 

“Eu acho que todos os museus 
estão em difi culdade. A nossa reali-
dade é a mesma dos outros museus 
do Estado”, retoma a diretora, dizen-
do que atualmente os oito funcio-
nários cumprem expedientes para 
manter o espaço funcionando de 
segunda à sexta, das 9h às 16h. To-
dos estão empenhados também na 
elaboração do inventário do acervo 
do museu, que abriga cerca de duas 
mil peças. “É um trabalho de médio 
e longo prazo porque ocorre parale-
lo às outras ações que estamos de-
senvolvendo”, conclui.

O TURISTA 
NÃO VÊ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MEDIDA EMERGENCIAL

 ▶ Museu de Cultura Popular abriga 

cerca de duas mil peças

/ RIBEIRA /  
MUSEU DE CULTURA 
POPULAR DJALMA 

MARANHÃO 
COMPLETA CINCO 
ANOS ESTE MÊS 
ENFRENTANDO 
AS MESMAS 

DIFICULDADES 
DOS ESPAÇOS 

CONCORRENTES; 
PÚBLICO MAIOR É 
DE ESTUDANTES 
E VISITANTES DE 

FORA QUASE NÃO 
APARECEM

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN

convoca reabertura
27 de agosto de2013, às

09:00 horas

JOÁBIO BATISTA COSTA

AVISO DE REABERTURADO RDC PRESENCIAL
LICITAÇÃO: Nº 001/13-SIN/RDC

PROCESSO: Nº 64616/2013-7-SIN.AComissão Especial de Licitação da SECRETARIADE
ESTADODAINFRAESTRUTURA/SIN, nomeada pelo Decreto Estadual n.º 23.290, de 15 de
março de 2013, as empresas participantes para a da sessão pública da
licitação emepígrafe, conforme alínea “f” do item 7.1 doEdital, no dia

, na sede da SIN, localizada no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084)
3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 20 de agosto de 2013

Presidente da Comissão Especial de Licitação/SIN

 ▶ Maria Luiza Alves, Leticia Bezerra e Clara Amado: interesse pela cultura 

 ▶ Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão: programação de aniversário está sendo organizada para setembro

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A FIFA INICIOU ontem a venda de 
ingressos para a Copa do Mundo. 
Nas primeiras sete horas em que 
o site esteve ativo para o serviço 
nada menos que 1 milhão de in-
gressos foram solicitados por 163 
mil torcedores em todo o mundo. 
Os principais países “comprado-
res” nesse primeiro dia foram Bra-
sil, Argentina, Estados Unidos, Chi-
le e Inglaterra. Só na primeira hora 
já havia mais de 80 mil solicitações.

Em Natal, por enquanto, não 
há dados específi cos de quantos in-
gressos foram solicitados para a Are-
na das Dunas ou quantas pessoas 
do estado tentaram efetuar a com-
pra de ingressos para outros locais.

Alguns torcedores de Natal 
tentaram o ingresso já nas primei-
ras horas da manhã de ontem. Um 
deles foi o estudante de Rádio e TV 
da UFRN, Diego Breno, que ten-
tará assistir aos quatro jogos que 
acontecerão na Arena das Dunas – 
além da fi nal. Ele explica que para 
efetuar a solicitação foi simples, 
mas houve problemas apenas no 
início. “A única bronca foi esperar. 
Estava na tela principal: ‘pedimos 
desculpa pela demora’”, comentou. 

O problema não foi exclusivo 
do estudante. No twitter, muitos 
reclamavam desse erro no aces-
so ao site, o que se deveu ao portal 
estar congestionado. Muitos ain-
da tiveram que se cadastrar, o que 
não foi necessário para Diego Bre-
no, que já tinha assistido aos jogos 

da Copa das Confederações em ju-
nho deste ano.

Nessa competição, ele expli-
ca que a solicitação também foi 
efi caz, mas houve um pequeno 
problema na retirada dos ingres-
sos para quem chegava no dia do 
jogo. “Para retirar é que houve con-
fusões, visto que no primeiro mo-
mento não tinha local para eu pe-
gar [o ingresso] em Brasília”, expli-

cou o estudante que foi para o jogo 
de abertura da Copa das Confede-
rações entre Brasil e Japão.

“Depois resolveram e fi quei três 
horas na fi la pra retirar os ingres-
sos”, concluiu.  Dessa vez o proble-
ma não deverá acontecer, já que a 
Fifa anunciou, através do diretor de 
marketing, que quem comprar o in-
gresso terá a opção de pedir a entre-
ga em domicílio através do site da 
entidade. Além disso, haverá pon-
tos de entrega dos ingressos nas 12 
cidades-sedes da competição.

Nesse primeiro momento, não 
há a compra efetiva do ingresso. O 
torcedor interessado em ver alguma 
partida se cadastra no site da enti-
dade esportiva e solicita ingresso 
do jogo que lhe interessa. Depois, a 
Fifa irá analisar as demandas e ha-
verá um sorteio para determinar 
quem conseguirá adquirir a entra-
da – caso o número de pedidos seja 
maior do que o de ingressos.

O procedimento adotado é 
idêntico ao que ocorreu na Copa 
das Confederações. O problema 
dessa vez é que apenas três sele-
ções estão confi rmadas na Copa do 
Mundo (Brasil, Japão e Austrália). 
E somente o time canarinho sabe 
seu grupo e “posição” (na tabela de 
jogos) nesse início: A1 – que já está 
defi nido na compra como “Brasil”. 

Com isso, na maioria dos jogos 
os torcedores não tem a exata no-
ção de que partidas irão assistir. A 
escolha parte, então, para possibi-
lidades como os “cabeças de cha-
ve”, que, na teoria, serão os times 
mais importantes da competição.

CONFIRMAÇÃO DO PEDIDO 
SAI EM NOVEMBRO

ARENA DAS DUNAS DENTRO 
DA MÉDIA DO NORDESTE

Essa primeira venda de 
ingressos que teve início na 
manhã de ontem irá até o dia 10 
de outubro. A Fifa garante que 
não importa a ordem em que a 
solicitação do ingresso é feita, 
já que todos os pedidos serão 
processados juntos. Por isso, 
não há a necessidade de pedir o 
quanto antes.

Depois disso, entre os 
dias 11 e 4 de novembro os 
contemplados com os ingressos 
receberão a confi rmação através 
do email cadastrado. Depois, 
o passo é fornecer os dados 
pessoais para a Fifa. Os assentos 
não poderão ser escolhidos 
especifi camente (já que por 
categoria já há uma defi nição), 

mas a entidade garante que os 
ingressos comprados juntos serão 
colocados lado a lado.

Esse é apenas o primeiro 
lote de vendas da Fifa. Após esse 
período, a entidade promoverá 
novos períodos de vendas em 
mais três oportunidades. O 
primeiro, entre os dias 5 e 28 de 
novembro deste ano – dessa vez 
por ordem de chegada. Depois, 
entre dezembro e janeiro, já 
depois do sorteio dos jogos, assim 
como acontecerá entre fevereiro e 
abril de 2014.

A última chamada acontecerá 
entre os dias 15 de abril e 13 de 
julho do ano que vem tanto pelo 
site da Fifa, quanto nos centros de 
venda. 

No primeiro dia de vendas 
dos ingressos da Copa do Mundo 
de 2014, a Arena das Dunas 
esteve na “média do Nordeste” de 
solicitações. As quatro partidas 
marcadas para o estádio ainda 
tem “baixa demanda” em três 
categorias e apenas a categoria 
4 – a mais barata – já chegou a 
“média demanda”.  A maioria 
dos estádios da Região esteve 
nesse nível até o início da noite de 
ontem.

Para entender melhor, quanto 
mais alta a demanda, maior a 
concorrência no sorteio dos 
ingressos, ou seja, mais gente 
quer assistir a partida. A média 
de Natal – tendo como base as 
quatro partidas - é parecida com 

a maioria das cidades-sedes do 
Nordeste, onde apenas a categoria 
4 fi gura como média ou alta 
demanda, com exceção da Arena 
Castelão que tem alta demanda 
no jogo do Brasil em todas as 
categorias e em outro confronto 
que ainda não foi defi nido.

No âmbito nacional, apenas 
o Maracanã por enquanto tem 
grande concorrência para a 
compra de ingressos em todos os 
jogos. O Maior do Mundo tem três 
categorias já classifi cadas com 
alta demanda e uma com média 
(a mais cara). O Itaquerão, de São 
Paulo, também tem alta demanda 
nas categorias 3 e 4. São os dois 
únicos estádios que fogem um 
pouco do contexto das demais.  

A ÚNICA BRONCA FOI 
ESPERAR. ESTAVA 
(ESCRITO) NA TELA 
PRINCIPAL: PEDIMOS 
DESCULPA PELA 
DEMORA”

Diego Bruno
Estudante

NA FILA DO

ESPETÁCULO
/ COPA 2014 /  NO PRIMEIRO DIA DE SOLICITAÇÕES PELA INTERNET, FIFA 
REGISTRA UMA DEMANDA DE 1 MILHÃO DE INGRESSOS PLEITEADOS POR 163 
TORCEDORES NO MUNDO;  ARENA DAS DUNAS FICA NA MÉDIA NORDESTINA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL


